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pr·obiem;·,\tlca. do 
C~lmP :i.n~·\~:; 

I 1-.!TI:O,:ODUCÀO 

objetivo deste trabalho 
Trasnpcrte Cc1letivo Urbar1o 

('·' {:l.b 

n (.) hun 
o r· d ;;-•. r {:1. 

' d ]. c :l.p '· o (."-~ 

Pr1me1ramente será apr·esentado u d1agnó~~t1co do 
lie:~el·lvolvimento, diJ mUilicípio contendo informa~:bes a 
re~pEJ.to de seu cr·e!acimento econ6mico, populacional atuaçJo 
do capital mercantil imobili~rio do direcionamento 
!:e:.:·:t.;..;o<:;) de de~:;envolv:i.ment:o, (~' do pl:c,ncjam(.;~nt:o ur·b<":ll·to, 
tJuscando criar llm pano de fundo para 1nserçâo do problema 
dus transpurtes coletivos ur·banc)S. Num segtlndo momento, 
capitulo ~~ será tratada a questâo da políttca nacional de 
trasnportes v1sando res11mir a atuaçao governa1nental 
neste campo, seus lflcentivos e seu interesse ver·en1os que 
~ ~tlestão dF> transporte coletivo sempre esteve depenciente do 
m•l•l•l como se deu sua arl::t.cula~Uo/adequa~ào ao processo de 
actllnulaç5o de capital No terceiro capítulo trataremos 
el;pecifi(:amente do transporte coletivo em Campinas, 
com2çando com um breve histórico P a11alisa1·\do·-s2 em 
seguida a attla~go do setor p~blico, bem como os irldicadores 
sobre a evoluç~o da demanda e oferta desses serv1ços 

Nas ccnsitier~ç6es finais busca-se sintet1zar as 
prln(::lPBls conc1lts5es, entatizando-se o entend1mento da 
problemática dos transpor·tes coletivos urbanos de CamPl.11Bs 
pas!~a pela arlálise de como se deu o proc:esso de 
desenvolvimento P urbanizaçio do murliCÍPlCI, e 
espec1ficamente pelo exame da atuaçio dG sel:or 
p0bllco,tarlto a r1ível das políticas governamer1tat•;, 
federa1s, qtlanto da atuaçio do poder p~bli.co municipal 



CAPiTULO I 

D1agn6sticc do Crescimento Urbar1o de Camp1na·~ 

1.1 ~spectos l:conômicos e Demosráficos d(JS Anos 70. 

Campinas stlr·ge 110 sác\ilo XVII1 como pot!sadd do ca­
IJIInho par·a Goiás. A excelente qualidade do seu solo terra 
l'OX~ prop1c1ou a cultura da cana-de-aç~(:ar que 
poe;terlor·mente atrav~s das atividades mercantis levou a um 
···eiat1vo crescimento do sistema v1ár1o para o a~~car e 
tambélfl ao desenvolvimento da infra-estrutura necess~r·ia à 
suo comerc••l••••lo, al0m dlsaa, o oc~mulc do capitais r de 
mio-de-obra resultantes da operaç~c com a cana-de-a~~car 
tiv~ram grande 1nf1t1ênc1a para o PtJsterior de•senvulvimer1tn 
do caf~ que marchava para o oeste paulista. 

Com a expan!s~o cafeeir·a e suas nec~ssidad~s de 
tr·al·)spor·t~ para da1· vazio a crescente pr·cduç~c 1:afeeira 
(anteriormente o t:ransporte era feito por tropas de mulas) e 
0raças aos capitais locais vindos do café propiciaram o 
apareciment(J da 1·ede fEYrovi~ria que significaria uma 
·evr)luçâo para a dir1imica cafeeira 1 possibilitando 
tl·ar•sportar t!m volume muito maior iia produçioCi 

f'artiam de Camp1nas duas ferrovias, Já no século 
XIXCl Mogiar1a e Pal11Ista. 

Esses eixos f~rroviários consol:idaram a 
central1dade do municÍpio sob uma parcela do ter·ritór:Lo 
0aulista. A expansfuo ferr·ovJ.ár·ia foi r1otável no per·iodo de 
:l.DU.:',····18??. 

O porte da cidade ~ sua posiçio estr·at~gic:a 
marcl,a para o OEste, atravcis das ferrovias exercctl 
atraçao para imigrantes(?) 

na ~;ua 

+o.,- te 

Os investimentos em ferrovias 
fa~Endciro~ Jo café propiciaram novos 
terr·a'O> e c<,\fé 

fe:i.t:o~; PE~io!:; 

investimento~ em 

que d;·~v;:>. 

<":tb •~- .:; te c :i.<:\. 

Desenvolv~u-se na regiio uma agricultura merca11til 
apoio ~ expansXo cafee1ra, (iiversif1cada e qus 
os novos nJcleos ur·bar1os gue SIArgiam. 
Sobre a implar1taçic industrial no municÍpio temos 

que o surto inicial se detA entre 1875/1885 e foi quando se 

V0r Semeghir1i, Ul~sses C., 
Agricultura, lndustr1ali~açgo 
de mestrado apresentada ao 
UI'-1ICAI1F', junhcl/t9üG, p~·,\g. :j:t 

c,: .. mp :Í.fli"J.':; ( tü60 
" l.ir' b "' " :i <•o<:\ " c: o ' 

Inst:i.tuto de 

,.,1. l SJf3(à) 
d :i. ~";EY' t <"i;{j. ão 

E:: c Dn om :i.:;,\··" 



~::on<:;oJ.::.dou. o núc1~''D mct:;:,}·--- i"ll(·~c~~.nicc i:': t:D·:-<:t::i.I (::J) ~:::o t:,r·:i.lllf'.:tr· •... · 

momento nu processo de dlver·sJ.ficaçâo do capital ca·fee1r0 
Ot\ <'''"-j<:l., con~:;t::i.tu:Lç:;\o d;;1_~:; fei"rov:i.a.~:>, pr·odu_t_::Ao E·:· d:i.~=~'~l'_·:m:~.n;·;~.ç 
das maqLtl:las de t)eneficiamentos, R aparecimentll Jas 
pr·1me1ras emF1resas de serviços p~blicos e dal; pri1nej.ras 
:~.ndü·::;t:r· :!.<:"<."-> 

t-~o p(:;:rJ:odo de j_BBó/tB97, fo:i. not:Ó_'-.JE-1 <":t e).(pan~:;;·:~o 
fe1·1·oviá1·1a (destacando-se a E.F.Mogiana) 

O aumento populacional do mu111cÍplo,dadc1 que foi 
1nter1so o fluxo m1gratdr·1o de 1886/1900, a Jj.ver·l~ifica~:~o 
produtiva e a exist~nc1a de pequenos e mid1as propr:~.~tár·ios 
iJPram grande estímulo às at:Lvidades industriais e mercantis 

Nesse período, ··camp1nas consolida-se como centru 
ui··b:::\no e como pÓlo 1-E:J:i.on:::tl'' (-4). A ag:i.c:u.lt:ur:::l. d:i.v·el"·v:i . .P:i.c:<~--·­
se, ~;ubstituindo o caf0 e abastecendo a crescente popula~~o 
t::- :;~ E -F ~t !:i r· 1 c ;,t·:=; 

Nos a11os 30 começam a se redefinir as re1ações 
ei\t r-e agr-:~.c:u.1 t: u.r·::,\ (-:.' :i.ndú~::,t r- :i.<•l. 

:,;\~.(IHEnt am 
<;\1.9DCI~:io E' 

Com a cr:Lae do c:afe e a 
as areas plantadas com 
"laranja. 

diversifica~;o agricola 
o arroz, feij~o,c:a11a, 

A ''her-ança ca-Feeira'' ( ferrovias, dissemir1a~áo das 
r·e1aç5es mercantis de produçáo, exist&ncia de produçio 
diver·si-Ficada que abastecia as fazendas de caf0, div1sio do 
l:rabal~.o. e ma:~.a a posiçâo privilegiada que Campinas ocup~va 
co1oo importante nci de transporte e comunica~âo. permltir·am a 
ráp:~.da rEcicJ.agem de sua economia pÓs-cr·ise cafeer·ia de 30. 

A agro-indJstria, prir1cipalmenteas a açucare:~.ra 
;-,,~-pr·;~'~'>(·:.'ll'Í:DU Ul"fl H*'~t:or- dF ÇJ\"";",H\di'·: Cl"e<scimPnl::n no p;~'l"iodn 

No final de 30 e inicio de 40, 1mplantaram-se na 
regiio indJstrias de o1eos vegetais, quÍm1ca <Rhodia), de 
sabcJnetes e perfumaria (Gess~), bene-Ficiamento do caf~, 
p;·:l.pt-~J. (·~· p:::tpel:io, 1,:~tc: 

A populaçào nesse período cont1nua crescendo à 
ta><a de 3,6% ao ano com relativo esvaziamento ru.r-81 

Em fins da dcicada de 40, pavimentou--se a 
Anhar1g~era, seguindo a "linha tronco da Pa1!"l1sta, a 

'·-! l <":l. 

qu;:~ I 
vir:la a constituir-se poster1ormente o 21xo m;;l.:~.·,; 

do irldustrial:Lzado ~ economicamente ma:t!~ desenvolvido 
interior paulista. 

A partir· de 56, muda o pady·io de acu.mula~âo, com a 
industrializaçio pesada. Aqui intensiflca-s~ a concentraçâo 
da ind~stria, do, setor terciário P da 1~opula~~o. 
Implantaram-se r1a cidade, grandes estabe1ecimentos da 
ind0st:r·ia metal-mecinica, química, de pape] e papelào, 

(]) 

(.i.\ ) 
Ver Semeghinl, Ul~sses C., op. 
1-)G:r· Thomas, f.1nclr·éa c,~:i.stin<:t, 

(fo Desenvo1vimer;to Econ8micc 
Caso do Município de Campinas 
Econoffiia, UNICAMP, dez/88, pag. 

citada , pay 263 
ProJEto: A Interiorizaç~o 
e Urbaniza~~c--Esludo de 
(].(?60d.9W.'_;), Ind:i.t:uto d&: 

lO •. .-



1'\0rl ;·,,ch<:<, c-:;·t:c (:.'.)) ,.Jó. ,.,_nte<,; de :1. 1?~~jp t:~.nh<:tm '-/lndo P'iti .. ::'t 
Campinas a ~li11~er, Bosh, G.E. Pirelli, Pape!Õe~ Andrade, 
Ra~Ses Anhanguel-a e IBRAS; Regera e Clark em Valli':~\(:Js c 3M, 
IBM, Wabco em Sumar0.Entr·e 55 e60 vieram a Bendix, Ashla:·1d, 
1'-í:i.r·ac:f::-:n:~., lií-::·r·ck (~· ~3h~.<r·p, F:q1~:i.pe-:.~ca, Eletl .. omet:ai, etc 

l~ara que grandes ind~strias viessem instalar-se em 
Campinas, foi de crt1cial impcrtincia que JB e)'isti,~SE 
prev1amente um desenvolvimento cap1talista P uma 
·Lnclu·::;l.: r· :i.<"Ot l:t:<r::,<ç~~o, m:oi1.:i.s o ''bo;:Mi"'' ag1- :Í.cG 1 :;~, cnncom:i. ~:-Oõl_nt e con1 ''· 
a~:;;{o do E-;;;t;:~do, ou Beja, j:::\ ~ie d~.:-sr,?nvo·lverel Ul"lla reciE· urbana 
1Je porte, 11m complexo viário e de infra-estrutura (estradas 
e energ1a el?tric:a ) ponder·;vel, um implante i11dustrial 
pr~vlo e a ex1st8nc:ia de um mercado de trabalha (6) A mç~o 
Jc Estado deveu-se a uma política de descentralizaç~o que 
visava incentj.var a :lndustrializaç~o em Olltl·as cidades, 
real1zando para tal altos investimerltos, por exemplo temos o 
pelo petroquimico !Je Paulínea P S~o ~ose dos Campns 
institutos de pe~~qt11sa e estatais em c:ampinas, :i.mplanta~:io 

do prd-álC!J01 pós 75, concentrado princJ.palmente nas regi5e·~ 
cie Ribeir~o Preto e Campinas; sur·te como efeito decorrente 
deste desenvolvimentro o crescimentG d!J flul<O m1grat6rio 
para ~ssas regi5es, consequentemente o adensamento 
pop(llaciorlal e as transformaç5es nas cidades. 

Na estrutura industrial produtiva do município, 11a 
~~t-:~.~uncla m<-;:·tade dos a110~; ~:)0, predom:i.nav<·:< o r· amo de pr·ndt.t\:os 
alimentares (1/3 do Valor da Produçio e 15% do emprego). 

Em 1960, a 1nd~stria mecinica passa a ser a 
i11d~str·in de maior peso nG valor da tr·ansfor·maçio industrJ.al 
do município (17M>, sendo seguida pela de al~m~nt,Js, 

i:1orracha e tixtil 
Na d~cada de 60, implantar·am-se no município 

empr~sas do r·amo de material el&trico e de trar1spo1·tes 
De 1960/80, o numera de estabelecimentos 

~.ndustriais aumentou de 519 para 1204, e o pessoal octlPadu 
de 15.315 para 52.218 pessoas (7) 

A agricultura acompanhou essas mudançal; no parqu~ 
industrial e teve acrescida as areas plar1tadas de cana e 
larailJa, com o impulso à agro-ind~stria, er1cadeadas com os 
~:etores produtivos de máquinas e equipamentos e defensivos 
B8rÍcGlas e fertilixantes. 

Entr·e 50/60, nG municipio de Campinas, as taxas de 
~r·escimento demográfico foram de 5,1% ao ano e 5,8% a(l ano 
respectj.vamente. Como característica par·a essas duas d~cadas 
temos um aumento populacional superior ao crescime11to 
vegetativo, dado o cons1derável fluxo migratório e ao 
elevado dinamismo industrial potencializado pela localiza~~o 

( ''5 ) Vf~r· Gonç:alvt;>f:;, F1Dl""~.l. 

C;·,\mp:i.na~:>: i.:!: !"'í(·::t:I'"Ópole 
da ANPUR, Teresdpolis, 

f,' Semegh:i.ni, 
F'au1ist.aT, II 

l=i::i.u de ~l~tne:i.r·o, 

U1 :.:1-t>">t·:~> 
:ncontl"O 

nov/B?, 

C :i. d :::u:l e, 
h! ~u:: :i. o n ::'\ 1 

(6) Ver Semegh:i.ni, Ul~sses Cida!ie,op. citada, pag.222. 



estr~t~yi~a de Campinas P por sua 
i~ab~ destacar aqu1 que Campinas 

deser1volvida malha virl•-ia. 
distii19Ui·-se tiRS dema1s 

diversidade de •;ua base regj.He!s do .stado devld(J à 
produtiva, pela centralidade que o município desenvolveu e 
p~la i1·1terface entre a capital e o i11t:er·io1· (8), com um 
sJstema viário eficiente que permite a l1ga~Uo inter1o1· 
capital, facilitando ~ tr~~~~r~c de merr~rl11ri~e ~ ,,,.,.,~,.1?.· ,. • M <:. • <,' .H .... , .J ~< ... • .. , .. ,:>. ... <, \."" .:0. 

pr1ma e a 11gaçao com os mercados urbanos consumidores. 

;::!~!·/ (:,ft) 

ó0/70 
7(~/ne· 

Fonte. 

s~~c:, r-~.lu 1 o 
1"11 n <:1 !:; 
Par·:;,in;~ 

Out I'" OS 

Font f:: 

Clrigens do Fluxo Migratório 

Numero de m1gra11tes 

t j_2. (3A::l 
r.:~0. 000 
t~.=;. 388 
i:~n. E99 

" •• 
6:3' 8 
:1. j_ J '.'5 
H,? 

tó,0 

1 Fluxo Mj.gratclrio e Suas Consequinc1as para C~m­
pinas, !3ecretarla da PromoçXo Social, PMC, 1980. 

i.~ Junior, D::.~vJ.d. C., F~e:;u'J.t<,-,do!::. Pr·el:i.m:i.nal .. e~•; dCl 
Censo Demográf1co. O Caso do Paran1 in Revista 
Paranaer1se de Desenvolvimento, n 80, 1982. 

Saldo Vegetativo ~ Saldo Migratclrio 

:3( .. 9~54 
~;? r.iB6 

,. ,, 
4:3.34 
J;:·i. :'54 

4:7.699 
:í.04. 62~0 
t7,'S.B'70 

ó4.4ó 

:f.nc1 

\34 :1. '?4 
1.ói~:. 30ó 
2BC. 6(;>;:=; 

Censo Demografico FIBGE (in Diagn6st1co de 
Camp:i.na·:~, F'l-~::fe:i.t:ul .. :::\ l~iun:i.c:i.pa1 ele C~.\mp:ina~"' t?n::; 

E1n m~dia, a POPLtlaç~o vem dobrar1do a cada do2e 
anos desde 1950, devido ao grande impulsll dos flt1xos 
mJ.gratcirios. Cabe ressaltar· que majoritar~amente c) 
c:or1t1ngente q11e se agrega todo ano a pcJpttlaç~o de Campinas 
P 1:onstitu1do por pessoas de baixa renda, implicando em 
lnaillr·es carências sociais (9). Característ1cas importantps 
da c:1.dade, resultantes da estrutura soc1al gerada pelo 
p1·ocesso de indul5trializaçio sio: existincia de uma classe 

(H.! VE~l .. Gunç:alve~;;, Flor·a, DP. c:i.t:;·:(da, Pili~.t(?. 

(9) Ver Semeghini, Ul~sses Cidade, Op. citada, pag.236. 



ID~d:La co~1 um expressivo contingente Jc profJ.SSlOr\al!• 
libera1s e c~ist~r\cia do merc8do informal de l:rat)alho, da~a 
as 1lPOrtur1idade!s que se o·Ferecem par·a o!; mesmo~. e qiJE 

c·onstituem UID forte atrativo migratório tambem 
moderniza-se princlpalmer1t0 

d <).d::·,, de ,St(i. 
O setor terci~rio de serviços e com0rc~o 

consequentemente crescem (:om o desenvolvimento in(Just:rial e 
com o cresc1mento urbano. O crescimento do c:omerrlG 
varejista n~o sd foi intenso como também mo(Jificou ganhando 
peso as grandes r·edes de estabelecimentos: de 70 a 80 o 
tamanho médio dos estabelecimentos medido pela rela~âG 
empregados/estabelecimento cresceu 45% (10) Campinas 0 a 
terf:eira Praça em mov1mento banc~rio rlo paÍs, posiç~o Esl:a 
l-eforçada pelo fluxo de expcrtaçaes e importaç5es Ju 
ae1·oporto internacional de Viracopos 

O pr·ocesso de concentraçio que se ver·1fica no 
setor de coo,:·-~io e serviços é marcado pela presenç(: d~ 
~randes estabelecime11tos como o Macro, Carrefour, Eldorado, 
l.JemtAra, etc, atraído pelo mercado de altas rendas e pela 
potencialidade da regi~o 1nterligada a c:an1pinas (11> 

O ~mprego industrial entre 19~0/60 aumentou quase 
r1o mesmo r:Ltmo co aume11t1l popuJac:ional. 

% ao ano de Crescimento do Pessoal Ocupado 

f'>, no 
~.)0/ 60 
.. _.)0/7(~ 
70/7~.:'1 

7~5/D0 
7(t)/tl0 

Taxa de Cresc:imento 
~;' i 
5,3 
9,4 
1::• "I 
,_)I,:. 

7,4 

Fonte: Diagnóstico de Campinas/83, PMC 

Para a iJcica(1a ele~ 70, a princj.pal característ1ca 
par·a Camr1nas e r·egl~O fa1 stla expansão populaclor1al 2 
urba1·1a. {, pupulaçàcJ da municÍpio passa de 374.000 em 1970 
para 664.000 e1n 1980. ~efeito de surte eton6mice ascendente 
conherida como c m:ilagre brasileiro (67-73) que levrlu a 
mcder·ni~aç~a e expansio jndustrial o que consecutivamente 
levava à uma maior dinimir:a do fluxo migrat:6rio; o inter1o1· 
8umcntava consideravelmente a sua capacidade de ger·açic de 
(·:~lliPl-E~HO 

Ca1npinas ~ o principal ponte de atr&~~o m1gratdria 
do l:::~,;tac:lo depoi:'> da cap:i.t:;·,,'), (j,t~:· 

( .1. e• ) 
( U.) 

Ui?. I 

Ve1 .. 
Ver· 
Ver 

Gonr;;<:i 1 veS",, 
Self!e)Jh :i.n :i., 
S~::-:1neghin:l, 

Flor·a, Op. citada, 
Ul~sses C:i.dade, Op. 
Ul~sses Cidade, Op 

p::~~~ E.~6. 

c:t.tad<:<, 
cit<HJ~\, 

p <Oi, !J , ;.;,~ P, 7 
p;·~g. P3E:. 
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QIUIDRQ- IV 

AREA DE CA~PINAS - POPULACÃO TOTAL, URBANA E RURAL 

60 70 80 

Pop.Tot. Pop.Urb. F'op.Rur. Pop.Tot. Pop.Urb. f'op.Rur. Pop.Tot. Pop.Urb. Pop.Rur. 

i.. Carnpina~ 219.303 184.529 34.774 375.864 335.756 40.108 664.356 59i .429 72 927 

' Inda1atttba i9 69'/ 13.507 6.i90 30-5:37 22.34i 8 196 56.132 48.424 7708 

' Nova Odessa 5.710 3.098 1.611 8 336 6.141 1.094 2i.87i i9 . .534 2.337 
4_ Paulíni~ 10.708 3.673 7 035 20.749 19 080 i 669 
5 Suma r E 10.663 5.343 3.310 23.074 13.290 7.779 10!.872 95.839 ó.033 
o Valinhos 18.302 1U04 8.198 30.713 19.963 10.812 48.953 37.484 i i. 469 
7. Vinhedo 13.174 6.001 7.173 11.338 7.421 4.918 2i .029 598 

Tot. tirea Campinas 286.849 225.582 64.267 49i.631 410.690 80.942 935.560 831 819 i02.74i 

~-onte Censos !Jemogd:hcos, FBGE, in SEADE, Informe Demográfico nai. 



AREA DE CAI1PI"AS···TAXA DE CRESCIMENTO DA POPUI ... AÇM lmBANA 
i 960··· i 980 

:i. C ,-,;, m p :i. n ,-,;. ~;; 
i.:: I n d :,,\_ 1 ;·,\ t u b ::~. 

~-'-'i . ::; u m :::\ r· e 
6. V:;,,'\:~.nho·,~ 
,., . Vinhedo 

l"otal Area de Campll'las 

60/70 

' '" (~) ' i::. 
~:i , r~ 

U., j_ 

7' ~~ 
E~, t 

7~;,/80 

~-i, n 
o, e· 

1 
,., q 

.I ' ' 

i:::('J' :1. 

{:) I ~.'! 

:'i.j_ 1 0 

F'ont!·:-': c;,.~nso-:;; J.)(.;:mogl-:::\·Fic:o~:;, F'IHOF, in (3FADE, J:nfol-mr:=: 
ü~::mclgr·:::\·Fico n'"J. 



AREA DE CAMPINAS-TAXA GEOMETRICA DE CRESCIMENTO DO PESSOAL 
OCUPADO NA !NDUSTRIA DE TRANSFORMAÇIO 1959/1980 

Muriicípios/ Tl<. Geom. Cresc 

:i. Ca111p :tna~'' 
;::; Ind~J.:i.<;itub;;l. 

3. 1J:lnhedo 
4 . 1,1 O '"' a D d E~~:; S>i't 

Paul :i.ne<·:l '"" • .. ! 

·."). ~:\um are 
í' Vi:\ 'I :i.nho~:> 

Fonte FIBGE Censos Ir1dustria:ts 

p Cl. 

~3 1 o 
'?' ::::: 

1.9,(.?. 
3,7 

t4,t 
ó,4 

6,6 

70/0 

P.Cl. 

l !:~' :] 
:t:3,4 
JP,t 

0 ·1 ' ' ... 

p '1 ,,, ' / 

f'.O Pe?~sclal Ocupada na Induslr:ta d~ Transforma~Jo 



PO 

VA 

' Campina·:; 15.730 71,7 ' 
2. Indaiatuba L6i5 ' ' '" 
3.Vinhedo 101 0, 9 
-1. Nova O dessa 757 3,4 
5 P;;~_ullnia 
6 Sumari 910 4,1 
7. Valinho;; 2. 742 12,5 

QUADRO -VIl 

ÁREA DE CAI1PJI!AS - PESSOAL OCUPADO NA INDúSTRIA E VALOR DA TRANSFORIIAC!O INDUSTRIAL 
!909-!981 

70 80 

VTI PO VTI PO VT! 

VA VA l VA I VA % VA 

8.124.335 8!,1 15.698 61,9 574.100 53,7 52.247 54,7 45.965.225 
145 031 1,4 3.233 7,8 4L70B 3, 9 8.6!6 9,1 ' ' 106.070 
32.080 0,3 i. i67 2,8 13.476 2,1 4 119 " ,~ 3.835 586 

í51.74B 1 '5 i .098 1,6 !1.871 1,1 3.406 3,6 2.145.468 
!.847 4,4 79 .65t 7,5 4.419 4,6 59.435.025 

618.133 6,1 3.4!1 8,1 114.161 11,6 13.301 13,9 14.564 .21E 
961.584 9,5 5.ií7 i2,3 111.579 i9' 9 9.463 9' 9 9.693.405 

-~<;) " 
'"'-'I 

3,6 -·-c,• 

~' 5 
42,2 
iA r, .,_ 
6, 9 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
T oUhea Camp. 2i. 956 100,0 10.144.011 !00,! 41.65l !00,0 1168.649 100,0 Q<' '<'7'3 

',). ,J, L !01,0 141.745 013 100,0 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Áre<> Camp./ESP 2,6 3,4 3,2 3,4 4 ' ,_ 6,; 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte· FIBGE, Censos Industria1s 
PD - Pessoal Ocupado 
\!TI- Valor da Transformado Industrial 



QUADRO - VIII 

NúKERO DE ESTABELECIKENTOS, PESSOAL OCUPADO, VALOR DA PRODUCIO E VALOR DA TRANSFORKACIO 
INDUSTRIAL DO KUNICÍPIO DE CAKPINAS, 1971- 75- Bi. 

NúMERO DE PESSOAL 
ESTABELECIMENTO OCUPADO 

i970 i975 1980 i970 1975 i980 i971 

VALOR DA 
PRODUÇÃO 

1975 1980 

VALOR DA 
TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAl 

i97! i975 1980 

Est.São Paulo 50556 60378 6é'4é'6 1295810 1822581 2287045 65516560 439138358 50590&7348 31059300 172155017 2105850014 

Rsião Governo 
Campinas 

Hun1CÍpw de 
Campinas 

3085 3845 3950 71202 ti2253 159180 3441623 40335977 472168816 1655694 15570567 i 92163510 

839 i1i9 í208 25698 40332 52247 120526 8900951 104122341 574100 40717'21 4596525~ 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-

Fonte· Censo<; Industrials , FIBGL 1970,1975 1980 



ll!JADRO- IX 

llúHERD DE ESTABELECIIIENTOS, PER Alll OCUPADO, 1/ALDR DA PRODtJÇ!O E VALOR DA TRAMSFORHAç!O 
INDUSTRIAL DO HUNICIPIO DE CAHPINAS, 1971 - 75 - 80. 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
No. Estabelecimentos Pessoal Ocupado Valor Produção Va 1 o r T ran-; f. Indust 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Generos Industria 1970 1975 1980 1971 iY75 1980 1970 1975 1980 1970 í975 1981 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
.Extração Minerai':i 7 4 4 19 5851 4318 
f'rod , Min. Nào .líet . H I) 103 \11 1857 2102 1ii3 37551 20535 2244052 26633 í25650 í.344í25 
Metalurgia 102 171 166 i!l':J . ,_ 5171 5218 55807 735189 7157830 24333 324381 3297056 
Mecânin 63 101 136 2672 4799 7812 134119 741999 12263323 77904 435860 7325085 
.Mat.Elet. e Gomun. 40 53 73 2937 4908 6624 116416 1031936 15685661 5i115 451161 8851215 
Mat Transporte 15 28 14 1956 3308 5527 89068 1066591 13569064 48188 680374 6567071 

.Made1ra " "" 51 24 243 494 148 3947 47804 11403! 2283 11101 6685€ 
~obtllano 81 83 71 1611 1184 1709 53575 373744 1843273 28523 185996 878546 

.Borracha 7 9 9 .,,.~ 

; JJ 1088 1656 93879 719755 8781511 54942 307878 1137992 
Quimica í4 44 34 5i0 955 1196 47358 459752 5191048 16658 141112 1777798 

.Prod.Farrn. e Veler. 5 5 7 549 311 668 51892 186911 4835984 39264 193319 2778938 

.f'ertum.,Sabão,Vela 9 a 14 379 723 843 57182 454786 4189552 16716 189811 i59692 
Pmd de Mat .P1ast 11 31 29 265 í23í 1306 10550 203952 2572618 4779 88182 1232637 

. Têxt d 19 26 24 1412 1287 1314 56303 140915 2059496 19198 80836 741805 

.Prod. Alimentares ió~ !57 i9í 4002 3839 5202 153458 1431264 15313310 74655 35206í 3955151 
Bebidas i4 9 8 632 410 481 28006 104934 557314 18995 58469 250752 
.Editorial f Grática 40 61 82 730 1i64 !254 16511 194276 930849 i0540 698ií 594184 
. Diver~as 29 36 56 675 1046 1769 16136 83075 1041387 16984 56068 701812 
.Papel e Papelãu 8 17 15 368 763 !054 9311 207082 9550098 4961 89068 366756 
Vest,Cal~ados,A.Tec. 57 68 92 i417 1789 2895 18477 145493 204i3i0 13323 72588 1004989 

.Unid.Aux.Admin íiB 6611 8 -

.At1vid Apolo é' Ser 
de Carater lndust. 46 3i 1509 2495 90663 i50i830 ó7454 1i3!808 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------·---

Fonte· Censos Industriais , FIBGE, i970, 1975, 1980 



QUADRO - X 

COHPOSIÇÃO DA INDúSTRIA DE TRANSFORKAC!O DO KUNICiPIO DE CAKPINAS lXI, 1980 

GEHERO 
DA. INDUSTRIA 

.Extração de MlnE:rais 
Produtos de Min. não Metálicos 
Metalurgia 
MecânHa 
Material E:let. e de Comunica~;.ão 
Haterial de Transt~orte 
Kad;Hra 
Hob11iano 

.Borracha 

.Quúma 
Produtos Farrnaceuticos e Veter. 
Perfttmaria, Saboes e Velas 

.Produtos de Materiais Plástic~.s 

.Text1l 

. Produto<.> AI irnenhres 

.Bebidas 
Editorial e Gráfica 

.Diversas 

.F'apel e Papelão 
Vest , Cah:ados e Artef. de THidos 

.Unidades AuKillare-; Admini-;trativas 

.Atindades de Apmo e Servil;os de 
Caracter Industna\ 

TOTAL DA I~DúSTRIA DE TRAHSFORHACÃO 

NUMERO DE 
ESTABELECIMENTO 

9 2 
13.8 
ii.3 
6. i 
1.0 
2.~ 

:u 
7.5 
1.8 
0.5 
L2 
2.4 
1.0 

15.9 
0.6 
6 8 
46 
1.1 
7.6 

1.6 

!00 ,0 

FONTE Censos Industriais, FIBGE, 1970,1075,1980. 

PESSOAL 
OCUPADO 

4,0 
10,0 
15, i 
(1,7 
11,6 
0,5 
3,3 
3,1 
2,3 
í,3 
!,6 
2,5 
2,5 
9. 9 
0,9 
1,4 
3,4 
1,1 
< < 

'·' 
4,8 

100,0 

VALOR DA 
PRODUÇÃO 

2, i 
6, 9 

1(,8 

i5,i 
i3,0 
0,1 
1,8 
8,4 
5, i 
4,6 
4,8 
2,5 
2,0 

14,7 
0,5 
0, 9 
L0 
0,9 
1,0 

(,4 

!00,0 

VALOR DA TRANSf 
INDUSTRIAL 

1,9 
7,2 

~5, 9 
i9 ,2 
i4,3 
0,1 
1,9 
2,5 
3,9 
6,0 

" "•" 
2,7 
1,6 
8,t 
0,5 
i,3 
1,5 
0,8 
2,2 

2,5 

100,0 



QUADRD - XI 

NúHERü DE ESTABELECIMENTOS, PESSOAL Ol:UPADO, \IIILOR DA PRODUCAO E VALOR DA TRANSFORHAÇ!O 
INDUSTRIAL DO HUNICIPIO DE CAMPINAS, 1971-75-81. 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NP rle Estabelecimentos Pessoal Ocupado Valor Proaud(o Valor Transt. Indust 
--------------------------------------------------------------------------------------------

GEN:EROS DA INDUSTRIA i970 1975 i9B0 1970 1975 1980 1970 i975 1980 i970 H~"~' 
~,/-..} \9B0 

-·-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Grupo 1 396 ·164 638 i073i 13117 13471 544415 3131986 ERR 231214 1269545 ERR 
.nob11Iário B1 83 71 1610 1184 1719 53575 373744 1843171 18513 185996 878546 
Prod. Farm. e Vet. o o 7 549 312. 668 50891 186911 4835984 39264 i933í9 2778938 ' ' 

.f'rdulil. ,Sabó11s,Velas 9 B 14 379 723 843 57182 454786 4189552 16716 189011 159692 
Textii 19 16 14 1412 1287 1314 56303 E409i5 2059496 19198 80836 741805 

. Prod. A 1 iment . i60 157 191 4001 3839 5101 153458 1431164 15313310 74655 352061 3955151 

.Bebidas 14 9 8 631 410 401 28016 104934 557314 18995 58469 250752 

.Ed1tonal ~ Brafica 40 62 B1 730 ii64 1254 16522 104176 930049 18548 69811 594184 

. Vest ,Calc.,e Artef.Tec. 51 68 91 i417 1789 2895 18477 145493 2041310 13323 71536 1084981 
Unid.Aux.Administ. íiB 6611 

.Ativid.Apoio e Serviç_os 46 31 1509 2495 91663 1501830 67 454 !130806 
de Carater Industrial 

Grupo 2 292 431 391 5900 11704 11810 258414 2394069 35?28049 i33óB9 1098872 9227540 
.Extração de Minerais " 4 4 IKI 1KI 19 IMI IKI 585i IK) IMI 4318 • 
Prod. Mioer Não Met. 110 103 ii1 í857 2001 2113 37551 10535 2244052 26633 125650 l.344i25 

.Metalurgia 101 171 i66 1912 5171 l21B 55807 735189 71.57830 14333 32438i 3297056 

.Madeir-a 31 51 14 243 494 248 3947 47804 12:403í 2283 22i0i 66858 
Borracha 7 9 9 753 1088 1656 93879 7í9755 878152i 54041 317818 1137991 

.Ottimica i4 44 34 510 955 1196 47358 459751 5191048 i6658 i4iH2 i777798 

. Prod. Mater. Phst i c as 12 31 19 165 i23i 1306 10550 103951 2572618 4779 88182 1232637 

.Papel e Papelão 8 i7 i\ 360 763 1054 9311 107081 9550098 4961 89568 3667\6 

Grttpo 3 147 218 299 9240 14061 11801 365749 2923601 42560435 194193 1624465 2344518 
.Hecan1ca 63 101 136 2672 4797 7882 134ll9 741999 12263323 77904 435860 731508:, 
~ater .Eletrico e Comun. 40 00 73 2937 4988 6614 116416 1031936 1568566i 5íi25 451163 8851215 " .Matenai Transporte i5 18 14 i956 3308 5517 89068 1066591 13569064 48180 680374 6567~7i 

Diversas 19 36 56 675 i046 1769 26136 83075 1042387 16984 5Ml68 701Bi2 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte· Censos Industriais, FIBGE, 1970, 1975, 1~80 



QIJIIDRO - XII 

PEA POR SETOR ECONôHICO, 197!-91 

Primário Secund<irio 

1970 1980 !97! 1980 
W' _r'\bs. X N".Abs. ~ ti"'.Abs. X N".Abs. X 

1970 
N''.Abs. X 

Terciilrio Total 

1980 1970 i980 
N''Abs. X N".Abs. X N".Abs Y. 

E S.P t30i860 22,12 ii75002 i1,99 2003768 34,05 3998442 40,81 2579463 43,83 4623785 47,19 5885091 100 979722 100 

R. Gov 
Camp. 48594 18,08 59649 B,Bi Hi263 41,4 271782 47,3 108858 40,51 252113 43,88 26B7iS l.00 574544 100 

Munic 
Camp. 8903 7,03 7068 2,63 47961 37,88 ii3135 42,08 69723 53,08 í486i5 55,28 126587 100 268818 100 

Fonte. Censos Demográficos, FBGE, ~970, 19754, 1980 



E. Stío Pauío 

Região Gov 
Carnpwas 

Hunidpio 
Calllpinas 

QUADRO- Xlll 

VARIAC!O PERCENTUAL DO NúKERO DE ESTABELECIKENTDE E DO PESSOAl OCUPADO DO 
HUNICiPIO DE CAHPINAS , 1970-75, 1975-91, 1971-91 

Núm~ro de Estabelecimentos f'essoal Ocupado 

!970-75 i975-80 i970-B0 1970-75 1975-90 1970-Bi 

!9,41 3,39 23,47 40,65 25,48 76,49 

(4,63 2,73 28,03 57,65 41,80 i23,56 

33,37 7,95 43,98 56,69 29,54 i03,3i 

Fonte· Censos Industriais , FIBGE, 1970,1975 e 1980. 



TAXA GEOMETRICA DE CRESCIMENTO ANUAL DA POPULAÇIO OCUPADA NA 
!NDUSTRIA - MUNICIPIO DE CAMPINAS 1971-75-80 

:i. 970-···:l. 97~:; 
i 97~5-··· 1. 9Uitl 
:1.970····1980 

?,43 
~:s, :3 J. 
? '::)!;.'i 

F'ontE-~: C(.:-~n~;;o~:. Inclu-::;tr:i.t,i_:ts .... F'J(:JBE, 1.(770, li/7!'.'i E~ l(fC(1 



QUADRO ·-·XV 

PARTICIPAÇIO DA PEA URBANA NA POPULAÇIO URBANA, 1980 

~~tado de Sâo Paulo 

Regiâo Metrop!Jlital·\a de 
b~:\o P~u.t1 u 

Cap :i. t: ,.,..,1 

~onte Censos Inrlustriais 

F'Ef.!1 UI:;:B/POP l.JF(B 
% 

41.,6 

44' (1 

·1'7 ' 
·-.' ' ,1_ 



VARIAÇM PERCENTUAL DA PEA POR SETOil ECONIJMICO, 1970-80 

Regiio de Governo 
dr::-~ CaHIPln<·:l.~'; 

MIAnic:ipio ds Campina!~ 

F'r:i.m<.\r·:i.o 

•.•• c_) '71;. . '- ' 

,, ,. . ' 

-·--(.:.•!)' 61 

Secucl ;;1_, .. :i. o Ter· c: :1.a1 :i. o 

99' ~'j4 

i.44,E:6 1.31.,ó0 



QUADRO - XV li 

PROJEC5ES DA POPULAÇ~O- MUNICIPIO DE CAMPINAS,1985-90 

PROJEC!O DA PllPUlAC~O TD-fAL 

i 9G~.'; 

i?87 

].'}(38 131'14 . ~56'! 

Fonte:Funda~âo SEADE , 1988 



OIJADRO -·XVIII 

TAXASA GEOHETR!CAB MEDIAS DE CRESCIMENTO POPULACJONAL­
HIJNIC!PIO DE CAMPINAS, 1950-60-71-80 

í960····l970 

~~; ' :i. 0 '.'.';' ~.ló 

l;•lntE· Censos DelnOgl·~ficos·- FIBGE. 1950,1960,1970 e 1980. 



A produ~~o industrial e a ativ~.dad~ ma1s 
·tmpnrtante que se consolidou no período 60/80. Em 1980, o 
grupo 111 ( benl5 de capit~l e bens de C(ln~\lmo dur~vcl) 
coi~r·e::;ponde.-m <:\ ;:!P% do \-1<:\lor· de Tr·<:\n~:;-For·m;·:,ç:~~~o Ilidu~;tr·:i.:;:,I, o 
grupo II ( bens int:ermediários ) com 22% e o grupo I < ben!~ 
dt~ consumo nao dul-úvf:.'1 ) c:Dnl 2~i%. A especi.fi.c:Jcl;;·,de elo p<·:'tr·que 
j.nctust:r1al é sua diversidade(13) 

Atualmente, Ca1~pinas caracteriza-·se por estar se 
consol1dando como pcilo terciário com o ''alastramento'' 
industrial para os municÍpios vizinhos e à instalação no 
municÍpio de um importante segmento industrial de alta 
lecrio"logla (informática, m1cro-eletr811ica, telecomuriica~5es, 
Yt\:i.mic;). ·F:i.n;;.., etc.>. 

1.2.Car:a(~t€-~l""Íst:kas e Tendi:}ncias dE:--:- Ocupação elo Espaço 
Físico 

O vigor do crescimento econ8mico e populacional na 
r·egiâo 1mplicou na instalaç:âo de indtistrias que se 
Jispersaram nos arrRdores da cidade, em pontos distintos que 
'levaram à obrigatol-iedade do poder p~blico realiEar as 
benfeitorias nec:essdrias ( Jgua, luz, esgoto, pavimenta~~o, 
etc) . 

As empresas que se deslocaram~ Campinas a partir· 
do~ anos 50 privilegiaram suas irlstalaç5es ao longo das 
rodovias, sendo a Anhanguera o principal desses eixos, 
depo:ts t:emo~~ a v:i.:::\ S:::ult:o~:;. Dumont <Camp:i.n<:\::;·-·Vir·acopo-:;,) ond(·:·~ 

estabele~eu-se o D:lstrito Industrial de Campinas, onde se 
er1ccJntra a Mercedez-Benz e (Jutras grandes empresas. Os 
outros eixos industriais importantEs sio a rodovia D Pedro I 
(q11e liga a via Anhanguera ~Dutra), as liga~5es Campinas­
Paulínea F Camp1na!s-.. Sumar6-Monte-Mot e a rodov1a Mogi-·Mirim 
(nas ~ltimas d11Bs ~ que estâo se instalando pólo1~ 
industria1s de alta t~cnologia>. 

O intenso crescimento populaciortal e econômico 
gerou uma crescente demanda por 

urbanas para moradia, instalações industriais, com?rcio e 
serviços. O espaço ur·bano, entâo, sofr·e uma valorizaç~o 
desmedida, resultante da intensa atividade do ~apital 
1mobiliJrio. ~ importante aqui especificar que o capital 
mercantil urbano se constitue principalmr1ete do capital 
:i.mub:i.li<·ü·:i.o, cc:on~d:n.ttivo e loteadO!" c::: o capJt:al l:i.9<Hio ~~o~:; 
tr·ansportes, ao comércio e aos serviços, cujo processo de 
valor·i~aç~o começa no ambito da cidade e depende da sanç~o 
do poder p~bli.co P~ra essa sus valor·izaçâo A domirlaç~o do 
i:8Pl.ta1 mercant1l urbano sobre o pr·ocesso de cre5Clmento das 
c1dades ( muito forte e este prodtlz u1oa malha urbari~ m11ito 
extensa e descor~tinua, F consolida uma gigantesca perifer1a 
carente O própr1o processo de valoroEaç:~o desse capital, 
sancionado pelo poder p~blico local, acaba por· resultar em 
custos crescentes au processo de Urbarli~a~hc das r:idadEs, 



or1g1nando um~ crescente segregaçào espacial F suc1al de 
boa p0rlela da populaçào'' (14) 

O fluxo m:igratório teve tamb~m grande peso sobr·e a 
din&m1ca do municíp:io. 

A incorpora~~o de novos areas atrav~~ de 
loteamentos, por um lado respondia ao real crescimento da 
demanda e tamb~m às necessidades de valoriza~ào imobiliária 
~~:~ par·celi~r.aç:~·ü:i da::; 9leb<:1s (lot:i:-~amento) :i.mpl:tLCH.\ *::111 
tra11sforma,~o nmo valof· da terra urbana , com a passagem do 
~erreno rural para !~ub-urbarlo e urbano. 

Entre 1940/68, o crescimento da área urbar1a foi 
super·ior ao, da popula~âo. A partir de 68 essa tendên!:j.a se 
inverte com a popu1a~âo crescendo ~ frente da expansâc) 
urbana. De 78 a 80, a popula~âo e a área urbarla apresemtam 
cr·escimentos equivalentes.Veja o quadro a respeito 

Concomitar1te à incorporaç~o de novas área<~ 
,observa-se para a cidade a presença de enormes vazios 
urbanos Para a c1dade de Campinas notam--se enormes 
disparidades entr·e as reg1oes de urbaniza~áo antiga P a 
periferia localizac1a cada vez mais distante do centro 
urbano, com valorizaç~o do espa'o central e há que se 
ressaltar aqui as enormes dificuldades que existe em s~ 
fRzey· renovações ul-banas na área central da cidade devido 
aos altos custos d(JS terrenos, is edificaçôes ar1tigas que 
devem ser pr·eservadas , ao prdprio !•istema viário ttld!J 
iss(J onerando demai<s qualquer tentativa de modificaç~o. 

De 40 a 53 1 o poder p~blico arcava com altos 
custos em infra-estl-utura para os novos lotean1entos cada vez 
1nais dispersos e de!sligados da malha urbana. 

A verticalizaç~o. no espaço central do municÍPlO, 
é mu1to intensa e uma das pr~ condi~5es para esse fato fai a 
abertura de avenidas centra1s, aliadas a uma varia~áo 
pos1tiva das receitas p~blicas , aumento da arrecada,âo com 
a ir\dustria1izaçio R endividamento do poder p~blico 

Já no inicio da década de 60 pode-se perceber a 
defirli~io de algumas zonas nobres, com abertura de viali 
capazes de suportar o adensamento populacional P novos 
ir1vestimentos como o forr\ecimento de água, esgoto, telefone, 
serv1ços iniciando-·se assim a verticalizaç~o do centr·o da 
c :i.ch.de. 

O espaço urbano sofre a açio de dois processos 
de(:orrentes da açâo especulativa do capital imobiliário: a 
verticalizaçâo P a horizontalizaç~o (''crescimento por 
~::n'P~=~n~;;~\o cl;·,l. Pl'~' .. :i. f e r· :Í.<:t'' J. 

A COHAB-CP, que começou a atuar em n1eados dos anos 
A0, reforçou o processo de horizontalizaçáo do municipi.o, à 
med1da em que real·izava Slias con~titll1~5es em terrenos n1ais 
b,,-,_, .. <:\.toi~, '.\unge dai:; á·ce<:1-::; j;:\ :í.n.Pi"<:t"""l:;~~:;t·rutt~l .. <:tda~;;. Er11 1.967, <:.. 

i::OHAB-CF' foi responsável por 5i% do total de novas 
residências em Campinas. A propria COHAB-CP induzia a 
especulaç~o à medida gUE obrigava o poder p~blico a levar 
benfeitcJrias ~ rEgiÕe·~ distantes do centro. Embora sob 

(:1.<\) Vei" ~3em(·:-~gh:i.n:t, U1~s~;,er,; C, op. citaci<l, p<:;,g i?.4~i 



da pr·ef~itura, as COHABs s&o empre!~a~s 
privadas, dotadas de um Cc11s~lho AdmJnistrativc com 
representantes náo s6 do governo, mas também dos ir1teresses 
empresar·ials urbanos (15) Nâo se submetem às diretr1zes de 
pJanejamento urbar\o. 

~ imp0rtante ressaltar agu1 que a atua~io da COHAB 
ma1s a instalaçio de lrtd~strias junto au Eil<O Anhar1guPra e 
Sa11tos Dumont induz1ram e reforçaram o crescimento P 
expansâo urbana para a regi~o sudoeste do municÍplo 

O cap1tal imobiliário interferia na gera~So do 
espa~o urbano atrav0s da horizontalizio e ver·t1cal1zaçáo. 

Quadro- XIX 

Campinas: Relaçáo entre a Area de Cr·escimer1to Ur·bano e a 
cirea E:fetivamente Ocupada 

Ano Cresc.Urbano ~rea Efetiv.O cupad~ X ~rea Ocup 

·~ o~ 

78 
80 

110.129.000 
152.392.000 
172.876 400 

43.262.000 
79.598.000 
95.338.000 

Fc)nt2. Diasn6stico de Campinas, PMC, 83 

população 
Arrgiio 
de baixa 

Sudoeste da cidade ~tende 
renda, 

A11hanguera e Bandeirante~s e 
localizada entre 
pela linha fér1·ea 

c:aracter·i2a-·se por ser uma zona de ocupa~%o com 
habitaçJo, fato este devido ao llaixo custo da terrQ. 

40 

rodovias 
:PASA, E 
a sub-

Nessa regi~o cncontram·-se loteamentos populares, 
in~meros conjur1tos habitacionais oficiais, implantados pela 
COHAB-·CP e v~rias favelas, sendo uma r·egi~o de topografla 
muito acidentada, com declives, brejos, fundo (te vales e 
ccirregos.nesse setor res1dia em 80, segundo o censo um ter'o 
Ja populaçào da cidade 

A ccup&ç~o desta ~rea ~ desordenada, aspontB11ea e 
entregue à espec11laç~o imobili~ria, gerando tlma ocupaçao 
dEscontínua 2 de bai.xa densidade, elevando os :ustos de 
infr·a·-estrl11:ura Pal-a o poder p1iblicc. 

A Idsica dessa ocupaç~o favorecEu dois segmentos 
do capital mercantil local: transportes e do com~rc1o 
var~Jista .Essa ocLlPaçào n~o interliga os bairros de modo 
q11e sd um d~cimo da c:idade podia ser atingi~a sem baldeaçUo 
pelos tr·ansportes coletivos em fins dos anos 60, assim os 
t1·ar1sportes tiveram sua demanda ampliada e as b~ldea~Ges no 

(15) Ver Semeghini, Ul~sses Cidade,Op. Citada, pag.236. 



cer1tro favoreceram 
( J. é! ;·, 

e 1ntensificaram o conl~rclo n~ 

Exi~~tem a1nda muitas áreas vazias ~ espera ele 
bon·~ negócios imoiJiliárloS, aguardando valoriza~~o 

A especula~ao imabili6ria i11flue na oferta cie 
moradias para a popula~io carente. O valO\" d~ terra 
determi11ado pelo capital imabiliár·io condlclona o tipcl rle 
uso e ocupaç~o da solo. Criam-se bairros afastadas da malha 
urbana, deixando no seu rastr·o enormes vazios e encarecendo 
os Cllstos de infra-estrutura 

Ca1npinas apresenta uma estrutura urbana for·temente 
polar1~ada 110 centro, or1de se localizam atividades do setor 
terciário e uma periferia dispersa, sub-ocupada e sub· 
equ:tpad<:• .. 

Quanto aos transportes, (l alongamento das 
rlistincias dos noves tlalrros e sua rarefaç%o populactonal R 

o prdpr1o sistema de transportes baseado nas liga~ties 
bairro-centro P nà!l bai.rro-·baJ.rro, aumentaram o ntlmero de 
hr.·~Ide:;~G:i:)e~;; (;; 
tem Cl"l::·~~;;cidc· 

not<;\.m .... st;; ::.< 

E~;;\":a que<;;tiio 

o tempo de percurso. o n~mero de passngeir·os 
mais do que a frota de Snibtl's em operaçào e 

ex1stência de graves pontos de estrangulamento. 
Sf.'.Tá ti .. atac:la com 111<:\ior·(·.'.'S (1f~·talhr;,-~.:.; no c:<:tFJ:(tu'lü 

Segue em anexo os mapas da c1dade de Campinas para 
maiores detalhes 

A par·tir da década de 70, configura-·se um r1ovo 
eixo de expans~o urbana. o eixo norte-nordeste através da 
abertura de loteamentos seguindo o eixo viário Bar~o 
GE1·aldo .... Paulin1a; um dos principais fatores de induçào desse 
processo foi a abertuv·a da rodovia D.Pedro I onde ao longo 
da década se lo(~alixaram diversas plantas industriai!s , cJ 
l1iper·mercado Car1·efour e Macro, Unicamp,REPL.AN, etc. Outro 
eixo d€ expans~o ? o orientad pela rodovia Mogi-Mir1n1 e para 
1nduçâo dessa expansa~o tivemos a imPalntaçâo do Ca1npus II 
PLJCCAMP, diversas ind~st:Jias eletrônicas , CIATEC, POLO II 
de Alta Tecnologia, etc Esta regiio diferencj.a-se da regl5o 
sudoeste e os loteam~ntos aqu1 implantados sâo de médic) e 
alto padrâo e estâo localizados em terras produt1vas (17) 

Na d0cada de 80, o processo de abertura de novo!~ 

loteamentos va1 novamente preponderar no quadrar1te sudoeste 
(je G~mpi11as, i11tensificando sua octlpaçâo. 

(16l Ver limmerman, Gustavo, Finan~as P~blicas Mun~cipais· O 
Caso de Campinas, dissertaçáo de mestrado apresentada aa 
Jn::;t:i.tuto dr:~ Econom:i.a, UI-.JIC011"-1P, C<:tmp:i.n<:'!·::;, dez/U?. 

\i?:O t)e\ .. Dav·,:in:<r:o, ÁUl"'\·?<:1. Oue:í.\"0:<~:. [) r:::~~tado i·:·:· o C:;~p:i.t<''t1 
Mercantil na Urbaniza~~o Paulista 70/80, Relatório 
Fir1al, par~e III (4 volumes), Conv&nio Secre\:aria de 
E.cOI1DITI1a e Pla11ejamentc do Estado de S~o PatAlo 
(JNICAMP, fev/80 s/p~g. 
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CAPi"f\JLO 2 

A POL.iTICA DE fRANSPORTES NO CONTEXTO NACIONAl_ 

A interven~~o g(JVRrnamental na conjunta (jp setor·es 
soclais , assttmlda p~la artjcLtla~~o/adeqLtaçào desses !;etores 
ao processo de actlmul3ç5o de capital n~o ~~ mostr·otl 
~olidár1a ~os objetivos de equidade, Justiça e 
desenvolvlment(J social e foi redu~ida a efet1v1dade das 
politicas de governo na ~rea SIJcial. 

Começa em 1964 uma s~r·1e de rcfo1·mas básicas qu~ 
~o se efetuarem potenc1alizaram a capacidade fimanceir·a do 
Estado, no enta11to, esta transformaçia nâo crinu ner1hum 
elemento de compatihilizaçio entre os processos de 
acumulaç~o e a obtenç~o da equidad~ so(;ial. 

A pclliticm r1mcional dos transportes esteve 
vincula(Ja principalmente pelo modo qtle se deu sua 
adeqtiaçâo/ar·ticulaçio ao processo de acumulaç5o de cap1tal 

Para o período de 64 a 84 caracteri.zam··se t1·&s 
n1oment•Js d~stintos conforme o autor Eduardo Fagnani desc:reve 
em se\J trabalho (1) e que serio detalhados nas prd>cj.mas 
riwinas: 

1°. 56/73 Predon1Ínio absoltAto das rodovias e do 
autom6ve1, simultaneamente a estagnaçio e deterioraçâo d(JS 
sistema ferroviórios e porttl-hidroviários R mar·girlalizaçâo 
rios trar1srortes colet1vos urbanos. 

2n. 74/78 Tenta-ae alterar a matriz de transportes , 
adequaçi(J ao objetivo do II PND (75/79), governo Geisel, 
pr1meir·o choqlAE do petrdleo 

79/84 Pela prjmeira ve2 aumentou efetivamente a 
tmporl:ància relativa (](Js transportes urbanos r1o âmbj.to (ja 



CAP:í:TULD ;? 

A POLiTICA DE l'RANSPORTES NO CONTEXlO NACIONAL 

A inter·venção governamental no conJunto de sQtor·el~ 
~t1c1aJs , asSltmida pela articul~çio/adequ~ç~o desses sQtores 
a(J pr·ocesso de acumulaç~o de capital r1âo se mostrou 
solid~ria aos objet1vos de equidade, justi~a e 
desenVtllvinlento social e foi reduzida a etetJ.vidade das 
roliticas de governo na área social. 

Começa em 1964 uma s~rie de r·eformas básicas que 
ao se e·FettlaT·em pctencialj.2aram a capacidade fimanceira (jo 
Estado, no entanto. esta ~ransformaçâo nâo criou nen!,um 
elemento de compatibi1izaçào entre os pr·ocessos de 
acumula~~o e a obtenç~o da equidade social 

A política rlacional dos tra11sportes esteve 
vinculada prirlcipalmente pelo modo que se deu !;tia 
<O\dequ;"~·.i~o/~·:·(r·t:iculaç~\o ao proc~:·:'!!>~>o ele C\ct.unu'l.:u;:~~·(o ele c<::lpit<",\1 

Para o período d~ 64 8 G1 cara(:ter~2am-se tr&~s 
momer1tos distintos corlforme o autor Eduardtl Fagnani descreve 
em seu trabalho (i) e que seria detalhados nas prcix1ma~ 
P<:l9:i.n;::~s. 

1'~ 56/73 Predon1inio absoluto das rodovJ.as e do 
~utom6ve simultaneamente a estagnaç5o e deter~oraçUo dos 
~J.stema ferroviários e pclrta-hidrovi~r·ios e marg1naliza~~u 
cl(lS transf)ortes colet1vos ttrbanos. 

?o 74/78 Tenta··ae alterar a matrJ.z de transport~s , 
adeqtla~~u au objetivo do II PND (75/79), goverr1o Geisel, 
pri1nej.ro C•ltlqUe do petrdlea 

3c' 79/84 PPla primeira vez aumentou efetivamente a 
importân(:la r~lativa do•s transportes urbanos no imbi1:o da 
politica ger·al de tr·anspclrt~s. 

56/61 O sistema produt~va nac~on~] 

prn·FL•nda·~ mudif1caç5@s com a instauraç~o de um novo rad1~o 
~~~ acumula,~o de capjtal que j.nf1uenclOU as politicu~ 
~:.:J D v (·:·' r 1 ·~ a. m •:·:·: 1-1 \: i:< :t ·;;; , P a r· t .i. c:: u 1 i':\ ·r m c·:·:· n {: r:,: ;·:·. d C·::· X: r· ,.,l. n ~:; p o \"' t (0~ ·:o; 

Metas foi em prol da J.ndustrializ~çio .Vipava a 
.trlrl~strias de bens cje capital ~ dos serv:tços 

':\1;'0:1.0 

U F:' J ;·:·. n o 
mont: ;·,t9~:~m 
pÜbJ..i.cu~·; 

(i)f'awr~an~, Eduardo, Pobres ViaJar1tes , Estado e ·rransprlrte 
ColetivtJ \Jrbano· Brasil-Grande S~o Paulo 64-84, tese 
apre~;entada ao Instituto de Filosofia e Ci"enc~~s Humanas, 
UHICi'~l"iF', rlc·:-:;::.0:~:;, p<·i!.~J J.::J 

.I.,.J 



E de 56/61 instalaram-se nc) paJ.s as ir1d~str1as 
''(utnmnb:i.'l::'.~:;t::i.c<;\s, n;;o\V<':\1, dE·~ m<e\t:el-:i.a1 de t:l-an~:;pol-t:e:-;; , mE·~t<":iJ· 
mecinic~ e outras e a infra-estr·utur·a de ~poio de 
trar1sportes e energ1a. 

A acumulaçâo industrial passaria a ser comandada 
[:)(':''lo~:; ':;etOI"CS de b~~n~~ de con~:;umo dUi""<':Í.V(·::l ( pl-:i.nc:i.p<·:(Imcnt(·:·~ <::t 

industr:i.a automobilística ) e de bens de capital c.c)m 
destaque para o 1amo de materiais de transporte, 1nal:e•-i~I 
elitrico e metal·-·mecin:i.co ). 

o transporte, enquanto política gover·namental 
est1vera voltado para dar apoio (infra-estrutura) ao 
c:r·escimento industrial e a pr·ópr:i.a modalidade escolhida pa~·a 
tal, ou seja, a i11d~stria automobilística de1nonstra Pssa 
adequaç~o. Assim, a partir da segunda metade dos anos 50, 
caracterizava-se o Jlredcmini(J absoluto do setor· rodoviário e 
s1multaneamente a 1narginalizaçio do SJ.stema fer·r·ovi~rio, 
porto-h:L(lrllVi~rio e omissio ao transporte coletivo (2) 
Jn<:;t r:\ur-;"ll":.;;,·-·~:;r:: no Br·a::;:i.I o chamado padi .. g{o ''automob:i.1 :~:st: :i_co-­
r·odoviál-:i.o'' como pol:i.t:i.ca n<·:l.c::i.on<·:\1 de t:l-ansportes. 

O rodoviar·ismo no Brasil embora significasse u1n 
avar1ço tec:nolcisic:o-ec:onBmic:o va11tagens técnicaj; de 
operaçio como car·ga e descar·ga ) co11corr·eu par·a o atraso das 
demais modalidades. No (:onjunto dos paÍses capit:ali~~tas 
avançados ocorreu uma distribuiçic mais equilibrada entre as 
1nodalidades de transportes: rodoviário,hidroviárlo e 
1·'er i" o vi <:i 1 .. :i. o . 

Este desv:Lo tem stAa or1gem na prdpria política de 
tl-anspol .. te~~ est:<·:l.b(;.~Iec::i.da pelo governo.O tl-an·c>FlDi .. te •':~nqu.<:lllt:O 

po1 :(t :i.C:<O't e 
:Lndu~:.ct: l" :i.<":\1 

p €~n '!'>ad o c: nmn 
( 3 )' . 

infra-·estrutura para o crescimento 

contou 
~:;upol-tl·:·~. 

tt 
com 

políticB de transportes assumida pelo gover·no 
a montagem de uma estr11tura finan(:ei,-a de 

))(-'; 

T l" ;·:l.ll li>P o r t (;.~~:; 

55/73 ~ base financeira da Política 
er1g'1obava os seguintes recursos 

federa:i.~:;: 

Imposto t~ni1:o Sobv·e 
.:1: qu:i.do~5 (·:·~ G::,,~;;o~:;o{:; ( Il.JI.CLU); 

·raxa Rodoviária ~nica 

L.ub l" :i. f i c <:in t ~:~~; 

(TI": LI); 

1\!<:tc:i.nn<'tl clf,~ 

t: r- :i. h ut Ô.r· :1.0'::; 

(" I t ' . .,0111 JUS .l'v'!'·~l~;i 

Imposto Sobl-e os Servi~os de Tr·asnporte Rodoviáricl 
Intermunicipal de Pessoas e de Cargas ISTR; 

Adi(:ion<Al ao Frete da Marir1ha Mercante CAFMM); 
Taxa de Melh!Jramento dos Portos c·rMP) _ 

Contava ainda com recurs(JS provenientes d~ 

arrecadaç~o de ped~gios, transferincias orçament~r·ias do 
tesouro nacional e operaç5es de crcid:i.to ewterr1a e interna 
(4). O IUL .. CL.G c:onst:ituiu-se na principal fonte tribtttária do 
setor· de transporte!i. 

C2)Ver· Fagnani, E:duardo, op. citada, pag 30 
(3)Vel- Braga, ~ose !:arlos e Agune, Antonio Celso, Os 
Tra11Spor·tes na Política Fconomic:a do Brasil 56/79, 
FlJNDAP,CLACSO, S~o Pauio, dez 79, pag. 34. 
<4>Ver Fagnani, Eduar·dn op c1tada, pag.35 



O governiJ mi.litar de 64 deu COI1t:intlidade a 
mod<:<"l:i.dacle t:·:é;cu'lh:i.d::;'( <:'(n\:c~r·:i.o·rment:e, ou ~:;e,j;;~, o l"Odov:i.<':\r·:i.~=;mo 

em detrimento do t1·ansporte ferroviário e sem 1·eferenc:Lar I) 

traSI1PDrte coletivo de passage1ros. 
N~ ano de 66 foi criada a GEIPOT·· Grupo Execut1vn 

Par·a a Integra~~o da Política de Transportes- cuJa 
finalidade seria in1plementar um Plano Qpera(ior para c Setor 
de Transportes, realizado ror consultov·ias estr·angeiras sem 
contudo tocar no assunto de trasnporte coletivo urbar1o. 

Em abril de 69, o GEIPOT passou a den(Jifllnar-~;e 
Gr·tlPO de Estudas para Integraç~o da Política de Transport:es, 
mantendo a mesma slgla, sendo um or·gio aut6nomo subordinado 
aG Mi11ist~r·io dos Transportes (5). l_ogo ap6s 73, o GEIPUl 
trarlsfor·mau-se em empresa publica denominada: Empresa 
Brasileira de Planejamento de Trasnportes GEIPOl' e a1nda 
n~o consider·ar·a a quest~o do trasnporte coletivo urbai'lo. 

O transporte coletiva tJrbano contou apenas cum 
repasse~~ dos estados e municípios e/ou com operaçôes de 
crédito municipais para os serviços de infra-estruttlra para 
tr·anspOl"tES). 

A cr·ia~io da TRU em 21/10/69 e de ISTR v1ey·a1o 
reforçar a base financeri.a do setor rodoviário. 

Ate 76, o setor· de transportes coletivo urbano n~c) 
fora incluido no imbito da politica nacional de tran1iPort:es 
e potanto n~o receb~ra r·ecuy·sos tributár·ios do orçamento 
r~~-der<·:(l 

74/78- Gover·no Geisel Duas diretri2es 
e•;tavam mutuamente articuladas: 

a n1ontagem de um novo patamar no processo de 
.lndtlstl·ializaçao com a dinamica da economia recai.ndo sol1re 
a ind~str:la de base e 

fortalecer o capital privado nacional, desses setores 
de-;: be11:~, :i.nt~::-:r·mr~d:tAl .. io~:; e· de c<~p:i.t<:<"l 

O II PND pretendia mcdificaç6es na política 
:lndustrial, er1fatizando as ir1d~strias de bens de capital de 
cl•~tl .. i:'inl.c<: .. , in~,;umos b<:\<;ic:c)s F ml.nel .. a.;;:tío) A po'i:~:tj_, ;--\ 
econômica tent:a cor1ciliar o ajustamento da estrtltur·a 
:~r·odutlva à situa~~o de escassez de petrdleo e, ao mesmo 
tempo ao novo est~gio da evolu~ic indu!;trial (6) Dá .. ·se 
&nfase a problematica er1ergética; c país impor·tava cerca de 
2/3 do petr61eo (:onsumido. Busca-se um esfor·ço para limitar 
~~ \llll m:(n:i.mo o consumo de pet:l-ó'leo: g<·~-;;;.ol:i.n::,, S(~;m '-ii.t<:\'J.quer· 
Sllbsídio, maior atençao ~ cr1aç~o de um sistema de 
tr·an!~porte de massa , eletrificaç~o de ferrovias, adiç:5o de 
álcool a ga~iolina e fim de desperdícios. S~o defir1idas 
algumas modj_ficaç5es na polÍtica dE transpor·tes 

~nfase na conservaçio e pavimentaçâo da l"ede 
r·r1dovi.~ria ex1stente; 

(~)Ver Zimmerman, Gustavll, Car·acteristicas Gerais da 
Politica de Trasnporte Ur·ba110 no Brasil, Projeto­
Capital Mercantil Urbano na LJrbani~aç5o Paulista, 
FEI:AMP, CamPlf\as, out/89, pag 120. 
(ó)\)l·?l" Fagnan:i., Cdua1 .. do, op. cJ.t<.~d<:i, pag. 46. 

E ~;;'c <;\ d o r,:·: 
:1. '1'70/B0, 



dnfase na modalidade 
eletr·ifi.ca~ãc ferrovi~ria, 

si.ste~1a portuário; 

de transporte fel·ruviár·lo 
constru~io P reeqtAipamento do 

n1ontagem de uma malf\a de transporte que :Lntegr·e os 
Plojetus das irld~strias básicas e (jas plantas energétlcas; 

ªnfase ao transporte coletivo, incluído pela primer·ia 
vez rla polit:ica nacional dos transporl:es. 

No governo Geisel a maior centr·alidade dada a 
politca de transportes deve ser vista t:amiJém r1o cont:ext(J (je 

uma estra(gj.a de desenvolvimento social Começa a se torr1ar 
explÍcita o agravaiTiento da problemática social; afiara cnm 
n1t1dez importância e gr·avidade a chamada quest~o urbana. 

Buscando implementar as modificações citadas acima 
, formulou-se programas setor·iais para a moderniza~io da 
m~quina governamental. Em 05/08/74 foi apr·ovado o II Plano 
de Constru~~o Naval PCN 75/79 com gastos previstos da ordem 
~e tres bilh5~s de dólares; em 10/74 foi aprovado o II Plano 
de Desenvolvimento l~erroviário CPDF) 75/79, com a construçio 
de r1ovas l1nhas, alargamento da~ bitola1~, aquisi~âo de 
vag5es, eletrificaçio de linhas com gastos previstos da 
ordem de quatro bilhôes de dólares; o Plano l~ac1ortal de 
DesEI1Volvimento Rodoviário que pretendia a consFrvaçio ~ 
restaura~~o das rodovias em tAso; em i0/07/75 foi aprovada a 
cr1açio da PORTOBR~S ( empresa holding dil sistema portuário 

que btiscaria JJormover· a modernizaçi(J da atividade 
porttlária; em 14/11/75 seria1n irlstitucionalizado o Sistema 
Na1:ional de ·rransportes Urbanos SNTU- P autori~ada a 
cr1açio da Empresa Brasleira de Trasnportes llrbanos EBTU­
que seri~ responsivel pela promoç~o e coordenaç~o da 
1mplat1taçio da Política Nacional de Transportes Urbanos. 

O insucesso alcançou os li~t:ltes político­
econ&ITiicos estr·uturais que SE agudizaram pela r·eversio 
cíclica da economia brasileira que coincide com o i11Ício de 
implementaçâo do II PND que foram desconsiderados pelos 
fnrmuladores d~ estratégia (7) 

A polítiLa econSmica estabilizadora que come~a a 
sa delirtear a partir· da metade dos ar1os 70 mostrava-se 
incompatível com os objetivos do II PND. 

As empresas estatais que seriam Dls agentes das 
pr1ncipa1s mudan~as sofriam com os ajustamentos impc)stos 
pelas políticas rle estabtlizaçio, num momento de declíni11 da 
i:<',\X<.l. dP acumu1aç:~;o, :':"<ct-:1el··~~ç:ão :l.nfl<.\cion<:ir·la, rl(·;:·sequi"lihr·:i.o 
rlas cantas externas, etc 

A política de estabilização choca-se frontalmente 
com os objetivos do II PND. 

No final do segundo semestre de 76, diante Jas 
difj_ctJldades impostas pelo agravamento da conj\lntura 
econ6m1ca, o governo começava então a recuar diante da 
invj.abilidade téc11ica e firtanceira do II PND. Além dos 
cortes generali2ados nos gastos p~b1icos, alguns proJetos 
foram cancelados. o Plano de Desenvolvimento Ferr(JViári.(l PDF 
t8lel:ia em 76 por falta de recursos. 



En1 74 havia sid\j criado o F"DN Ft1nc!u de 
Ile:c;c.;:rivclv.l.mc-~nt:o l\l~ic.1.on;:;.1·· com Cl objio.•t.tv>::J de l'üi"li<:tr· m;o~_if; 
fl~xívRl o finar1ciamento de projetos da área de infra­
e~·;f"rui::tt"C<'l conE1dG'Y'ada~'i Pl'"lOt:i.tát:i.:a~:; do II Ph!D. O Fh!D ::;el":i.::,, 0 
ca.lxa ~nico a nível do o1·çamento central, reordenando os 
cec11rsos segtlndo a visâo estratigica do Il PND. 

o~:; r· i·:O'c u r· ':>n'~ 
d e~,;v J. n cu} ;·,;,d ü<.'> . 

for:;~m 

O fJOVerno t: <·:tmbém 
ante~ destinados a or·g~os e 
·y·csott·co, ·':;ob n cunt'l""O]("~ 

F'J.::,\nejam~::nt:o 

transferJ.u recursos fi.scais, 
setores da esfer~ federal pa,-a o 

da SEPLAN- SeCl""Ptai·ia cto 

Por outro lado, ~or essas razoes, fracassar1a a 
tentat:lva de redefinir a matriz de transportes, expressa no 
11 PND, quando se roniPQU com aquela solidariedade e 
adequaçio da eBtrtltura tributária ao pa(Jr·~o 
'' ~·\u t omol:l :i. 1 :i.~;; t :i. c o· .. ·r· o c! i v :i.;:). r· :i. o·· . 

A partir de 74 C) setor 
;iuramente penalizado pela política 
't e d t.t i.~ i·~ o t! <":t ~:; 
tl'"".i:"\n~:>pOl"t~~. (8) 

f :i. ~:;c (:l :i. ~;; 

1" OCÍ OY :Í. <:i"(" :i. O 

f :i. ~:;C i'ol. l do govE~rno com <:~. 

<:t modal:idad.;,' 

tto 1;·,tdo d~:i pen<:il i:e~~ç~;'o do S(f':t:oi .. rodov:i.::,\r·:i.o , hou<.'e 
tlm favoretiv:i.smo para (Js transportes colet1vos urbanos 
comiJ~tível com a pretendida mLtdança da matriz energ~tica 

Parcelas do IULCLG e da TRU vinctAladas ao setor 
rodoviárj.o passariam a integrar a base financeira dos 
trarlSilOrtes coletivos tlr·banos que se estruturou em 75.A 
partir de 75 temos: 

18,15% de rec:ursos do IULCLG passar1am para o 
tr·:;,~n·o:>po!-te urh<:otno, SE~ndn. 

12% vinculadlJS 8(l Fu11d0 Nacio11al ele Desenvolvimento 

6,1% para estados distrito federal 
A par·tir de 76, 14% dos recurso~s arrecadados pela 

l"RU passariam ao transporte coletivo urbano pc1r· intermcidio 
d(J FDTU (Fundo de Desenvo1vimento do Trar1sporte Urbano) e 
EBTl) (Enlpresa Brasileira de ·rransporte Urbano). 

Foram criado<; dois novcJs tributos para compor a 
base fjn~nceira dos transportes coletivos; 

adicional de IULCLG 
~icl:i.ciont·:i1 d~\ 'JT(U. 

As principais alteraç5es promovidas na estrutura 
tr·ibutária d(J setor de transportes para montar ~Ama base 
frs~a] de supc)r·te ao financiamento de PNTU <Plano Nacional 
de ·rransportes Urbanos) estio resumidamante enun1eradas 
ab <:1 :1. ~<c : 

d•·:-~cr·(;.;to 1e:i. n'".1.430 C0'1/10/7~i) .. de::>t:i.naç:í·~o 
Quotas da Uniào Estados e Distrito F'erde1·al ~ 
na ar·recada~io do IULCL.G para projetos de 
colet:~.vo u~bano. Esses 20% seriam repassados para 

(8)V~r Fagnanl, Eduaddo, op. citada, pag.68 

de í.:?.0~{ d~.~~~ 

l"'iun .i. c 1: p .i. o~·; 
t r· an ~;;p c· r· t ~::·~ 

o FDH; 

·:i.? 



d~:-:·cr·et o 
rurldU de Des~nvolvimento 

(14/11/75) const:ltui~ão do Ffrl'lJ 
do Tr·an~:;port~::· Urb::HJO cot·1tanclo com 

os seyuint~s tributEJS: 
adicional de 12% do IULCl.G, or1de do produto d~ 

av·v·ecadaç~o 60% se1·:iam destinados a lJni~o. 40% a(ls estados e 
distr1to feederal e municípios. Os recursos do FDTlJ seria1n 
75% ela parcela da União e os estados e distrito federal e 
rnunicip1os seriam EJbrigados a aplicar 75X se sua parcela em 
P1'CljetllS ele tr~nspo1·tes; 

adic1onal de 0,5% da TRU para o FDTU 
Transferência de 35% da Ot1ata parte da Uniâo na ·rRU 

P'"''' '' FDTU. 

t\r·ba.no; 
D~.'S'i'><:l. fonn~l., D 

at~ ent5o a margem 
setor de trar1sportes colet1vo 
da política de transportes passa 

<it contar· com rece1tas tributárias. 
Convém notar· aqui que a 

rodovi~rio pela política tributár·1a 
per·íodo 74/78 nâo favoreceu 

penaliza~~o do setor 
do governo ocorrida no 

exclusivamente outras 
rnorlalidades de transportes, 
pr1oritários do li PND. 

também outr·os 

Com o frac~sso do II PND 
padrâo atltomobilísticc·-rodoviariário 

'';;\ ;:;,1 t:er·;:l_ç:i~\o 
fie~.\ n~;1u.m 

e:,·-f!·.:·t: i ·.;a do 
COIYIP<"-~5~50 dE 

79/84 Em 1979 há o agravamento da crise mundial 
de (:orrente do ~hoque do petrdleo ( 2~ choque ) e da-se 
rn"i:"t:i.oi· ~~nf:::\~:>t:: ~~ q\11·::-::;t:\Ko E·nl:-:t"~~i'~t: ica. 

Er~ junho de 1979 foi c:riada a Com:i.ss~o Nacional de 
EnGr·iJ:i.:::i ( Chl[ ) , no gOVi~··!""no F:i.~~ue:i.l"edo. 

O III PND vim reafir·mar a importancia da quest~o 
energ?tica e seus reflexos na Balança de Pagamentos. 

A política governamental visa definir um novo 
mod~lil energético com uma menor deper1d&ncia exter·na ( cerca 
da 40% da energia consumida no Brasil provinha de fontes 
exter·na!~ ) Tem prioridade a política de substitt1i~5<l de 
derivados do petr61eo como carvio , álcool, intensificaçio 
de pesquisa P exp1oraç~o da Petrobrás, aceler·açáo do 
ProgrAma Nacional de ~lcool, maior geraç~o de energ1n 
hidrelit:rica, tec~ologia para erlergia nt1clea\-, e 
aproveitamento de fontes de energia nao convencionais ( 
solar, e61ica, vegetais ) , racionalizaç~o no uso tia energia 
e substj.tui~~o do transporte individual pelo transporte 
co:\(·::t :i.vo. 

A partir de 79 assiste-se a uma nova tentativa rte 
inflex~o na matriz dus transportes, buscar\do·-·se aj11stá-1a 
aos obJetivos estrat~gicos da polÍtj.ca econ6m:lca A 
política de transporte~; 1r1a subordinar-se a questao 
ener·gél: :i. c<-;. .. 

O CNE aprovara em Agosto de 79 Cl Programa de 
liotJillzaçio Energética ( PME ) (:ontituído pelos r~rogr·ama 
h!<H:.:i.ot\ai de .... Acool F'r·6,·o~1coo·l ) r· ... ogr·,·:~m;:;, dE·~ 
Des~nvolvimento do Carv5o E Outras Fontes de Er1crgia 
PDVFAE ), Programa de Transportes Altcr11ativos para Econom1a 
ctc Combustivcl ( PTAEC ) 

·:i.:::; 



O Pl·irlc:ipal objetivo ~o PTAEC era 
C::Dii~'iUITIO ;··c·::l<::\ti.vo dn jJ(:'.'tl·dllõ.'G no~·; tr·;:~n:·:;por·t~·;·!:; 

, .. e cl u ~:·: :i . .,.. o 

~.:,· par·~\ :lio!;;o 
pl··ct:cnd:i.<·;,····~;;e; :i.ncl:~l"lt:iv;·:l.r· ;·,;.·;:; mod<:J.lidade~:> qu~~ ser·i::un meno1·c:~"; 

consu1nidor~s e11ergéticas. Assim ganha espa~o no ambito da 
polit:i.ca governamental o transporte coletivo de passagE11"cls 
e port~nto fala-se de ferrovJ.as metrolpolitanas, Bnibus, 
~:r· ó 1~-:-:b u. ~::. 

p r· ug -:-· :::•.111<~ ~:; 
·,~ul:lür·b:~.o. 

Nc1s Trar)~;portes urbanos a 
de relnoclelnç5u elos trens 

c~·n·l'~\:;;e "f"é?ca:i. 

!"llct: ropo J. :i. t ,,i_l·in<;; 

O PTAEC t:amiJ;In previa recursos para col·iclusâo de 
redes b~~1c~as elos met1-8s do F!io d€ Jar1eiro e S~o Paulo~ 

~mp]ementaç~o do trólebus ~ hidrovias urbanas ~ projetos 
visando a racionalização do sistema de Bnibus 11as cj.da(1~1i. 
Esperava·-·s~ assim reduzir a particiapaçio do automcivel e 
8nib11s diesel em favor sobretudo dos trens de stlbdrbio e 
tr61Rbus. Os resultados esperados eram: 

alteraç~o na qualidade do transporte tlrbano 
pr1nc:t.palmente para a poptllaçâo de baixa r·enda, atravds de 
ma1or corlforto, seg\Arança. c:onfian~a, etc, 

Pxpans~o relatj.va do transporte ferroviário P 

h :t.dr· ov:i.<:(r· :i. o, 
226 novus tr·ens unj.dades ~l~tricos, 
361 loccmotlvas, 704j. vag~es, 

i000 trcilehus par·a Sào Paulo e outras cidades até 

6500 ônibus cor1vencionais, etc. 
A formulaçio e implemtentaçâo do PTAEC coincidi.u 

com o re~rudescimento da revers5o c:t.cllCa da ecor1omia 
bra1iileira e con1 a adoçio de uma política oy·todoxa 2 
recess1vR (9) Esta situaç~o político- econ8mica acarretou 
completa vulner~bilida(ie do padl-gO de fir1anci~mento da 
política governamental ao setor de transportes. 

Nesse período ocorre a 1nt~nsificaçâo das 
políticas de desvincula~:âo de rE(~ursos fi!iCais & orgaos , 
furldos e despesas. O FND ( Fundo Nacional de Desenvolvimenttl 
) passar·ia ent5o a ser o caixa ~n1co e post~r~.(lrmente ser:1.a 
C}<:t in to em j.9B::3. 

Com a política de desvinculaç~o, & partir de !982 
os transportes coletivos urbanos deixam de contar CDRI 
parrrlas do JULCLG, adic•onal do IULCLG o TRU 

A politi(:a de desvincu.la~io atingiu também estatlo!~ 

municípios que sofreram perdas reais consideráveis em st1a 
r·eceitas trihutárias. 

0 Pl~CJCt~·~;~iO de e~:>Y:;:\Z:Í.C:\111(:-:IltD dt:t~> I""PC:ió·.'it:<:tS ·F:i.~;c<·:t:i.<;; 

Ylf)culadas as setor· de trangportes, levou a qu.e o 
finunci~mento da politica do govev·no neste campu deperldesse 
quase que exclusivamente de dota~5es crçamentirias e 
~.obr·etudo de ~mpr~stimos em gv·ande par·te extel-110S. DevidiJ à 
v~Alnerabilida(le de seu padrio de financiamento , a partir de 
79 h~ uma drástica reduçâo do patamar de irlvestimentas f)O 

seto1· (je tl-a11sportes. 

(9)VEr· Fagnani, Eduardo, OP. citada, pag.88. 



-:_ 11 IJt:· ~:; \: 1 n11:.•n to~', 
pn·= -.'.i_!)):!-( :0\Ô{il 

F.Lii;·'lllr':_· .'l.<:i.liiFI-it D 

F' r (·- ':'. :.:·<tu 1.1 n ~:~ 

de:-:· 
um 

qu.Jn quUn 10 -::;up •. _.;, .. :1.01 

Pf·'l 0'::> emwr·0st:!mus exl~r·na~~ 
t ~,.-_.• v r;;- lRI~l:lc~~5es rllJ futlll-(l, 

•.-.-. :>-=tI::: r· l'i ::_._ <'-'- F(-:-:·t<;<l <:•.ffi :tEi'-/C':>l: .i.mcni.:o~:; 
() sPtlli" (Je tr~nsportes ticou 

rc~li~a~dcs ma1s rcLcntes foi " a cr1a~~o do lla~·:,e 

uptc··: ... \i--:i.O l"'<:l i'.IOV<Ol F~~;:-;pÚpl:Lc:<:r._, COii'IO pn'l:t.{:::_c;:~, dE· l: r·;;rn·,=>POi"t (-:·~·-

p~rn ~~ polula~~o de t)aixa renda (11) 
~tlA~lemente EYlstel~ q\JStl"O Pl"OJEtGs d~ lBflJ, 

rerur•~os tiG DIRD P deritr·e eles, (l BIRil J:V ~.Jc~til·ia-sc 

i1'1(:.; ), h L'( Jd ela :i.nf·:-r.\-·e~:;trl\tl .. \1"<-i d~:: tl":c:~.n:o'PDI"l:(.-::~ u-~ b;'_'(no~:; 

uuti·os l:r·0s Pi"Ojetos; sao. 
r:-F::our::r-: 
1~211E1va~âo (Je Fruta 
fr·anSilOrte d~ liassa 

~lualm~ntL spm pravis~cl 

L !li f) 'i (:-' m.:·.- m t ;·,-, ~·- i·:í o 

om 

(.) \iFHil~::11t D (·' de deic.;-:lt :t'la(,.ào Cio PliE tPl-cJgr·alna d~ 

l"1 t"!b 1 1 .: z,._.,_ ç: ~-~ •_) 1::. n .;;-r· (;J é·\: :1. c ;·,1. ) , o FTACC (F"1<HHl de l•:':l."nOJ.o::~ i:t:\-:oo 

' :i_ o J 1),:_.-,-­

t }_ > l.)r;.;l 
< .1. r'-; '..)E-, 

[CDIIOIII:i.;;< df:· Co111b t.t~c;t :i: 'v(;: 1 ~=;) 2 (ia pr·ór·r·ia EATl.J 

.1-,,,_;_~l·lall.l, Eduar·do_, op. 
Z.ll"lllill·.:i'"lll<:ln _, f?iu::;t:,·,\vD, op 
:.r::i.lfi!H(·:-r lil<'\l"i _ Dt.t~;;t <'\VD, DP 

c:Lt:<:ld~i, P~l.9 _'t:l::l 

c:l7:;·,\d<'<, P<il!.:! ii::..~;. 

c:tt;;;_cla, P'Ol~:.l . .\.2:(, 



CAPiTULO 3 

Campinas: Aspectos do Transporte Coletivo Urbano nos 70 e 
80 

• 

3.1 INTRODUÇIO 

Ser1a interessante antes de passar· ao estudo rJo 
transporte colet1vo na ci(iade de Campinas, apreaentarmos 
~lgumas t:aracter1st1cas gerais a respeito dc1a trarlsportes 
coletivos no Brasil e para isso me baseare1 no traball1o do 
~·rofessor Gustavo Zimmerman. 

At~ 1930,o E.stado tinha pequena partit:1pa~~o 
dtreta na ol-ganiza~io do espaço urbano, dei.xando B(l capital 
pr1vado esta tarefa, mas apas a cr1se cafeeira de 1930, c·c1m 
as dificuldades 1m~ostas pela mesma, isso se modifica e o 
Estado ~ obrigado a assumir· os serviços urbanos atuando 
atravcis das empresas pJblicas e autargtlias{i) 

Contudo nâo houve conjuntamente a impl~ntaç~o de 
tlm adequado sistema de financiamento, e nem de 11m sistema 
de planeJalnerlto uriJano Sem r·ecursos, o poder pJblico rlâo 
conseguia arcar co1TI todas as despesas de investimento!s em 
~nfr·a-estrutura P na expan!~;o de seus serv1ços, e ao mesmo 
tempo nâo tinha meios para controlar e direcior1ar a El<pan!sâo 
11rbana. Isso implicou num cresc1mentc) das cidades com um 
caráter· especulativo, valorizando-se áreas previamente 
J.rlfra·-estruttlradas E expandindo-se a!~ c1dades para as 
r·egiJes perif~ricas, deixanrlo um rastro de enormes vazios 
entre esses dois setores 

Quanto aos transportes coletivos, postos diante de 
uma demanda crescente, a op~âo foi entregar as empresas 
privadas a expansâo do serv1ço. 

com o precomin1o 
trilhos 

sem um de 

c:hegamos ao final dos ~1106 50 
atl·~aluto (]o trasopo1·te sobre pneus ao 1nv~s 
(bondes e ferrovias suburbanas) e 
planejamento eficiente, desenvolvido a 
quest~o do tra11sporte coletivo urbano. 

n1ve1 federal para a 

Nos anos ma1s recentes, cada vez mais o transporte 
coletivo uy·bano dado o cr·escimento especulativo P 
desordenado por que passaram as cidades brasileiras, tornam­
~~e deficientes exigindo para a sua melhoria investimentos 
cada vez mais elevados. 

A situaç~o de Campinas nio ~ um caso lSolado no 
(:onjunto de c1dades brasile1ras que apresentam problemas de 
trasnporte urt1a110. 

(i Zi1~merman, Gustavo, ProJeto Estado e Capital Mercant1l 
Urbano na Ur·banizaçâo Paulista 1970/1980, 
relatório final da parte I, F'ECAMP, UNICAHP, 
Campinas, ayosto/89, pae. 234. 



l!m Campinas, ~ ocupaçilio do sola urbano sR fez 1i~ 

mane1ra especulativa, gera11do enor·mes vazios entre reg1bes 
Jd Infra--estruturadas e a perifer1a, apresentando·-,;~ para 
estas duas áreas densidades mu1to variadas 1 o ~ue implica em 
scirios problemas quanta ao deslocamer1lo das jJessoas e a 
necessidade de investime11to bastante elevados nessas ireas 
llOr parte do poder p~blico local Na primeira, serldEJ o sulc) 
bastante valorizado, o poder pJblico é obrigado a realizar 
grandes investimentos em infra-estrutura para dar suporte aEl 
pro(:esst1 de verticaliza~ao, com gr·andes edifica~Ges (nas 
1·egiôes IDals ant:igas>, e 11a segunda que e uma rerifer1a 
cl:tl:;pf-~r·'.~<:~, ~:;u.b· .. ·t;:qu:tpad<-:1. e ~Hlb·-·ocup<:l.d~.t, hn·m<-:H:l:;:t e::~~:;enc:i.'".lment:e 

por uma popula~ao de baixa r·enda , ci preciso investi!· na 
lnfra--e~~trutura básica e tambcim dar ccndiçSes de locomo~~o a 
essa populaçâo atravcis do transporte coletiva <cabe destaca1· 
aqu1 a regi~o Sudoeste de Campinas, localizada entre as 
rodovias Arlha11guera e Bandeirantes e a lir1ha fcirrea da 
FEPASA, ligada ao centro pelos corredores Amoreiras, Jo •• n 
Bo~d Dunlop, estrada de Santa .~cia, cor·redor para o 
[li~~trito Industrial e C) Dj.strito de Nova Aparecida) 

3.2 PRINCIPAIS MARCOS NA EVOLUÇ.O DOS TRANSPORTES COLETIVOS 
EM CAI~PINAS 

Ds primeiros transportes foram os coletivos de 
traçâo animal, os bondinhos de burros da Carril, que atuaram 
em Ca~1pinas durante 33 anos. O bonde de burros da Ci~ 

c:amp1neira Carril de F'erro inaugurara-se em Campinas a 25 de 
setembro de 1879 e tinha 4 linhas Principais balizadas 
~•omente rlP A, B, C, e D e depois de algur1s arlOS apareceu a 
F: 

(-~ C:i.a Car·r·il 
governo estadual de 50 

de Ferro tinha a concessâo dada pelo 
anos. cujo contrato term1naria em 

substituida 33 anos aros sua 
elétricos em 24 de junf1o da 

t929 l~o entanto, foJ. 
1r1augura~ào pelos bondes 

Os bondes el~tricos eram da Cia Camp1ne~.ra de 
Ti-~_;_c;:\~(o, i.u<c e F:or(.::t,~. üu.rant~'~ c~::r·ca d€~ de;:t. ''' qu:i.n:<r.e ano':> , 
cont<:<lido ;·,1. p~~~--t:i.r ele ~:;ua :i.!l<=<U9Ura(j::io, o~:; bondes elé\:r·:i.co~:; 
satisfizeram as necessi(tades locais de transporte coletJ.vo, 
clepois desse período, com o cr·escimento do espaço físico da 
c:J(i~de e da populaç%o, os bondes foram se tal·nand(J 
lnef1(:ie11tes com as pequenas quantidades de linhas 
El(istentes e muito morosas. 

JJlio, Monografia 
Campinas, Serviço 
,.l<:tn(-:-::i.r·o, pag ~.=ia7 

H:i.s;t:ÓJ":i.c<·:t do 
Gr·á+·ico do 

!iun:i.cú):i.o 
IBGE, F6o 



t9•'!? -Fo:i. (:~): 

t·:m tr·áfego . i.::::~ c:arrn·::; 
. 1. i.:'. 1 :i. n h <";l. ~.;, 

e. 04f). t-,0~l 
(com ni0dia mensal de 136.797.686 Km) 

m~hl:i~1 no ' liH;·;~;; . 

Ja em 1947, é ser1o o proble1na dos tra11sportes 
coletivos em Campinas, com bondes trafegando super-lotados e 
com reduzido n~mero de lintlaS. Em 1946 os bondes 
transportaram 19.038.584 passagelros(4). 

De 47 a 48 o mov:Lmento dos bondes fo1 cerca de 8 a 
S' m:i.JhUe~:> ele p;:;_~;;~;;age:~.r·o~;, n(.;~s-::;e: ano, E(!(;,' 1941.?. a 1.94ó, o~;; 

t)ondes transportavam cerca de 19 milh5es de passageiros 
Em 10 de fevereiro de 61 foi firn1ado um contrato 

com a Companhia Campineira de Transporte Coletivo (C(~·rcl 

vAlido pc)r dez anos, dando ~ Empresa concessão de expl(Jrar u 

serviço Je transporte coletivo e em 27 de dexen1bro dE 1967 
ess~ cor1trato foi renovado por mais 10 anos. Nesse período, 
M\l.itas das dificuldades dos transportes coletivos decorrem 
d~ uma ausência de planeJamento global para o setor. 

En1 1972, 2/3 da populaç~o se utiliza do serviço de 
trarlsportes coletivos(5) 

Em 1975, a pr·efeitur·a come~a a atuar concretamente 
atr·av?s da realizaçio de um plano de transporte colet1VO 
para a cidade co1n recursos provenientes do BNDE de 10 
milhôes de cruzeiros(6). No entanto, os problemas continuam, 
sendo que a ~roca cogita-~Le mllito a id?ia do pre-metr8 para 
a cidade CUm transporte r·ápido de massa) 

Fm 1978, uma ~quipe da GEIPOT (empresa brasileira 
de plar1ejament:o de transporte) realiza estudos na cidade 
sobr·e os tr·ansportes coletivos atrav~s do projeto DAl"EC 
estudo da demanda de transportes urbanos P Adequaçio de 
i" i;: c no 1 o~;.t :i.:;,~ ( 7) 

O uso alternativo do trólebus como transporte de 
massa aparece no ano de 79, lembrando-se aqu1 as 
dificuldades por que passa a econom1a bra~ileira com a 2~ 

crtse de) petróleo que se dá nesse ano. 
F1n 82, s~o realizada!~ algumas mudanças r\O sistema 

de tr·a.nsport:e com a :i.mplant<:H;:\-Kn d<:\';> cha.m<:tda·,~ "1:i.nh"i:\~~··· 
i 1 tllll tl'• (·:·: ''l:i.nhaí'> ~:;f~cund<..\.,··i~.<~.>" bu~;c<·,,ndo um tr·<:~n~;por·te m::~:l~; 
rápido e 0 tamb&m o momento da implantaç~o do passe operário 
n<·~ c:i.d~tde(8). 

A prefeitura de Campinas :~.nvestiu em 1983 cerca de 
400 milhQes de cruzeiros em transportes. constru~io do 
tcr·m:i.nc1"! Vi<:·,duto l··ii~~uel Cur·::J f:.' bu~;c:ou r~~c:ur·sos:, do E•:;t::·,\do 
~·ara o financiamer1to do Trdlebus e imp1anta~%o d~ ,-erle 

c:n 
un 
< :-:; ) 
U) J 

(H) 

11<,\r·:i.<:;.no, JÜ1J.o, Dp. 
1J(·:·:l Cor·r·~~tn F'opu1;:;.r· 
Ver Diário do Povo, 
Ver Cor1·eio Popular 
Ver Corr·EJ.o Pc)pular· 
Ver Correio Popular 

c:lt::,\d:i:i, P<:\9. 54:1. 
4/b~:d: /i 94?. 

e3/~1 .. ::t / t 97P. 
4/ Junho/ t S'?:':i. 
E:0/junho/:l.97B. 
;-:.:t/ fE\i/i 9Üi:?.. 



t)ásica de t:ransr1ortcs (:om o uso integrado do t:r6leb~As, trem 
mf.:tr·c~pu1_i_tano c ôn:i.bu~;-, a diesel (?). 

Elll 85, par~ ~v1tar o colapso do stst~ma (]e 
tran~porte coletivo urbano, a prefeitura realizt)U o projeto 
para impiantaçâo da rede bisica, orça(1o em Cr$ 1,4 trilh~o 
( :i. 0) 

E1o 86, a prefeitura aumentou o 111centivo ao uso do 
v::,\J.(:: tr·an~:;por·te. 

Em 1988, a Cimar·R Mun1cipal de Caiflpinas r·evoga o 
projeto de institui~io da Cimara de Compe!·lsaçâo ·1·arifár·1a 
ccc·rl e autoriza a cr·1.a~io de uma empresa mun1cipal de 
transportes coletivosCii); convim aqui dar· alguma exp11caçâo 
a respeito de) 9ue foi esse projeto de criaçâo da Câmara de 
Comper1saçâo l'arifária. 

Dev1do ~s distorç5es no custo/receita entr·e as 
e~1presas qt1e atuavam nas diversas zonas q(le cump5e o 
~~1stema de transporte POl 6nibus em Campirlas e dado que o 
sj_stema operavam com uma tarifa 0rtica ~ que se obj~tivou a 
cr1açio da CC'f que PrOPLlnha uma redistribuiçâo de parte das 
receitas. Utilizar-se-ia o excesso de arrecadaçio das 
empr·esa~~ mais rent~veis e distr·ibuir·-se·-la para as empresas 
de mer1ur arrrecadaçâo ou eventual prejuÍzo As diferenças 
físicas de demal·lda entr·e as linhas operadas s5o 
''c:omp~:~n~~:;,\da~~··, l"f.·:~munG":l'"<:\ndo .. ·se c;·:1.da il.·:mpl"~!~:>:;,\ 1"1<":1. pr·opnr·ç:':\o d(: 
seus ct1stos levantados, de acordo ,com as despesas 
efetivamente incorridas, representadas pelos percur~sol~ 

r·eali~ados e pelos veículos utilizados. A tarj.fa ~nica ( 
defir1ida pela midia do sistema, as empresa!s qtle pCJliSuem um 
.:::on,"!L~nto d(·:·' 1 i.nhi':l.!:; com :1:1·1d:i.ceo;:.> oper·::,lc::.on<A:I.':> ;:;_bai!-<o dG'EE<l 
media sio penalizadas d(l mesmo modo que as empresas qtle 
possuem 1nd1ces acima da m?dia sâo favorecidas. A 1:tT 
procura proporc1onar um equilíbrio nessa situaçâo atrav?s de 
Llm nl&canisiDU de tra11sfer·êr1cJ.a de par·te das rece1tas às 
empresas at? a média do sistema. Na elaboração da planilt.a 
tarifária são levados em con~~ideraçâo os seguintes pontos: 

ind1ce M~dio de Passageiros I Km CIPK), 
F'~-~·!"cul .. ED !"iéd:i.o I"Í('~n~c;~\1 (F'I"il"i) 
Idacle M?dia da Frota 
Fator de Lltilizaçâo <motoristas e cobradores> 
Vida ~til 'fetal do Pneu 
Impn~::,to Sobr·e Be·i"v:i.ç:o<=> 1-iun:i.c:i.pal C7%l 

O mecar1ismo bas1co de compensação ser·ia f0itc• 
através da arrecadaçâo de parte da rece1ta das empresas que 
~t~p~J-assem a r·eceita padrâo e l:ransfer·indo às empr·esas que 
~omprovadamente tenham r·ecita real menor do que a rece1ta 
parlrâo r•Jr 11m período que fora fixadoC12) 

(9) Ver C(Jrreio F'opular, 28/agcsto/1983 
(10lVer Estad(l de Sio Paulo, 8/dez/1955 
(:i.ilVer Diário do Povo, 25/mar~o/1988. 

(1.2)Ver SEl"RANSP, Estudo da Cimara de Compensaç~o ·rarifa• ia 
para o Sistema de 

Prefei~ura Municipal 
pag Hl. 

·rr·ansporte Coletivo de C <:unp :í. n ,-,._ ~,, , 
,·,;_b r· :i. 1/df.), 



l~m setembro J~ 89, 
rol~t1vu 
1~(~\ Vt~O 

I)DIÍt~ca 

tlrbanc,, an(1e as oito empresas per·m1~;~i011~ri3s 

g112r1am deixar o s1stema pol- di~c~Jrd~rem 
tar1·Piria da administraçio mur\~c::ipal(i~)) 

3.3 Açio do Poder P~blica Municipal na ~rea de Transportes 
Anos 70 e Anos 80 

3.3.1 DADOS SOBRE A SITUAÇ~O DOS TRANSPORTES NOS ANOS 70 E 
80 

Na d?cada d~ 70, Campinas e regiâo tiveram cume 
pr·in(:Ipal cay·acterística a expansâo u1·bana e populaciorlal 
E.ste v1gor de seu cresc1mento ecc)n6m1co P populacional 
j11ntamente com (l ffi(ldo de ocupa~âo de se11 espaço físico , 
sem um planejamento adequado para o crescimento urba111:,, 
a•~abaram por a11mentar os problen1as na área de transpiJrtes 
c:oletivos urbanllS , or1de ma1s da 1netade da popula~âc) ~.e 
utiliza desse serviço para sua locomoç5o Vim(J!S 
anteriormente que pouco a pouco a situa~~o se deteriora e 
torna-se iminente uma reestr~1tura~ic de sistema 
A r·c1nposiçâc do tr~fego per tipos de v~iculcs em 1977 era 

80% automóveis 
13% cantinh5es 
7% 6nibu~ 

Em 77 ex1st1am do1s terminais para 8nibus 
colet1vo· 

i.Rua Benjamtn Constant, em frente ao 

2.RLLa Moraes S~les , entre as ruas Jose Paulino e 
Regente Feij6 ( com capacida(fe já superada 

Os orgâos municipais r·espcns~vets pelo servi~o de 
t:ransportes coletivos e1~tavam ligados ao Departamento de 
SPrviços Urbar1os CDSU), pertencente~ Secr·etaria de Obras e 
Viaç~o e Serviços P~blicos e c serviço de tr~nsito a 
COI~U·I·RAN <Coordenadoria Mun1cipal de Trânsito). O fato dos 
servt~os de trãr1sito P transportes coletivo e~s1:arem 
divididos elfi orgaos diferentes acarretava ma1c1res 
di.fic11ldades no estabelecimento de uma 1:1oliti.1:a rle 
pr1cr1dades. 

Em 1.977, de um total de 511.554 habitamtes 
con1:entradcs na área urbana, 352.461 habita11tes dependian1 
dos trnnsportes coletivos (68,9%) c:ontra \59.053 hab1tantes 
que possuiam transporte individual (31,09%) {14). 

Ccmposiçào da Frota de VPÍculos: 
60.860-· veículos particulares 
5 850- veículos de carga e frete 

801· veículos de passageiros a frete de tax:ls 
1.096- 5nibllS para transporte coletivo 
1.172- motos 

(i3)Vel- C:crre)o Pcpu)ar 17/set/1989. 
<14)Ve1- EMDEC, Op. cil:ad, pag.25 

i7 



861- vEÍculo~ oficiais 
546- veíctllo~ reboques 
205- ve1culos de a~!to-esccla 

71.398- veículos licen!:lados em 76 

da frota 
coletivo 

A partlcipaçào dos veículos p~rticulares no t(:li:Rl 
licer\Clada J de 85% e de Snibus para o transporte 

é de 1,5% Portant:o é notável a baixa partJ.c:1paçio 
rle Snibus para uma populaç~o onde cerca de 68,9% de 
habitantes dependem desse meio de transporte. 

18 



As emprEs~s que atuavam em Ca~1pinas em 77 pran1 

C ia 

CCTC 
V C::,tmpo~c, 1:::1 :i.~~:i.o~:; 
(,utc; Vi;;t~.;::Xo 

i"~mcr :I.C<".\I"l~'-
1.,.' ~3t:~;l Cat::~•-:i.n:;,\ 

h:j.p:i.do Lu><o 
C>:uup :Ln ~.l. s; 
Emp. üor·ttolot:n 
l:::mp. 1-.!. Ecnhor~1. 

1-~par·ec::tda 

. :':i? 

J.3 

.P0 

.0P 

·:~)/' p 
H~,ó 

':) Q 
{ ... '' 
•""1 '" ,:; ',.! 

7} ~~ 
4.4 

A CCTC transport:ou em 76, 93.478 736 m:l.lhôes de 
F)assageir·os, numa mrid1a de 255.686 passage:tros/clia <obscrvar 
quadr(l5 II e I!!) 

P~·\r·<:l o p~·-~r·:~:odo d(·":.' 7í.~ <:i. ?é, a t<:l.~<<:l méd:i.a ;;\nu:;~I dE 
•:resclmerlt(J das vj.agerls ci de 7%, pouco superior ao a(:résc:tma 
da populaçâo que foi de aproximadamente 6% a.a. 

~ constante a insatisfaç~o da p(Jpulaç~o quanto à 
qualidade dos servi~os de transportes coletivos. 

Para o ano de 79 a poplllaç5o de Campir•as era de 
619 390 habitantes e foram reg:tstrados 92000 automóvs1s 
part1c~1lar·e3, n1imero que ve~1 crescendo a raz~o geom~trica de 
i5X a a. nos 0ltimos 3 anos (15). 

Nesse ano intensifica-se a necessidade do uso da 
energ1a eJétrica para se obter uma economia de combustível~ 

A~;; c:ond:i.ç:t)c~:; de~c,favoi·áve:i.~s de::>(·:·~';;t:i.mt.tlav<;un 1:l t\'';\J do 
transporte coletivo que contribuia com apenas 47% das 
v1aycns e aumentava o uso de veiculas individt!ais. 

Cogitava-se mt!j.to a :tdéia de se implantar· em 
Can1pinas um sistema baseado na tra~áo clét,·ica utilizandc•-se 
o tr·ó"lcbu:'> 

O \:ot;:tl 
700.000 por dia, 
prox~mos 10 anos 

Vejl:\ O".'óf 

(I (',~ v :i. ''' 9 €·~ n ~~ 
nümer·o qu.~::: 

r·Er.·tl :i.~:::ado~; 
prat: :i.c<:\ll!(·~nt: e 

quadros que seguem: 

~:-:m 

~,, (-:õ· 

?Q ...i<~ ([.' 
dup1:i.car·ú 

(15)Ver SETRANSP, Estudo de lmplanta~io de ·rrólebus, 
:::·refe:i.tU.i""<":< l'iun:i.c:tpal de C<:\mp:i.na:.;, (.)ut/ü0, ,;;/p;·,l.!:J. 

d(õ·: 
no<;; 

:i.') 
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MUNICIPIO DE CAMPINAS 

ANOS DE 1972 A 1976 
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QUADRO Ill 
1978- DAOOS BASICOS SOBRE O S!STEHA DE TRANSPORTES COLETIVOS 

Expansão de 
Linhas 

Km 

Passageiros 
Transportados 

(1000/mesl 
Frota 

Viagens Por 11es 

-----------------------------------------------------------------------------------------------

Ernpresa Lirü-,as Total lífdia Total Por 
Operadas linha 

CCTC 766 i~,6 7.859 160 

VCE !1 366 25,5 1.386 HS 

84 16,8 123 24,6 

VISCA i5,7 338 ii2,7 

WJL 64,0 135 í.35,0 

AVA 30 30,0 43 43,0 

RLC 5 130 16,0 176 35,2 

Totai i.427 iB,B i0.030 i32,0 

CCTC Conpanhia Campineira de Trna~portes Coletivos 
VCE. Via~áo Campos Elíseos 
!JBTU. Via~ao Bonavita de Transportes Urbanos 
VISCA· Viadío Santa Catarina 
EBVL Empresa Bortoloto Via~;ão Limitada 
AVA: Auto Viação Americana 
RLG. Rápido luxo Campinas 

Fonte RtJatOrios da SETRANSP, Campinas, 1978 

Em Total 
Operaç_ão 

141 309 

70 81 

10 31 

20 10 

7 10 

3 5 

10 15 

362 471 

Idade 
Hédia 

Anos 

h, 13 

5, ii 

2,0 

3,35 

4,76 

5,23 

5, 93 

Total Por 
linha 

HL093 2.267 

14.104 1.008 

4.610 924 

5.397 L793 

5.597 5.597 

576e 5760 

7.828 1.565 

í64.3Bi 2 i63 



OUADl:t:O IV 
HUNIC!PIO DE CAMPINAS 

DESEliPENHO E I.ITILIZAÇÀIJ CCIMI"·ARADOS DOS Tt<ANSPORTES COLETIVOS 

:::·i·:: "j" c \.t y· ~:;o r::(·:~ i":\ J. :i. .. 
;::·:ado <:"lnU<":tl ~:=:·n1 

!1 :i. 1 h i:\es !< m 

I) '"' F' ;,\ :.> ~:; ;:·t 9 f·~ :i. 1 .. C) "; 

t "t"" an ~:;por- t <;t(l o~=> 

1'-'i.i.lhóe~:> urli.dact~,· 

l ... u9a.r·E~:~ poi- l<m 
r("<":\1. anu<;\1. 

Milhôes unidades 

F' a~:;~=; a g ('~:i. r· o~,, /.l< m 

----·-·-----·-------··---·----··-··-·--··--·-··--·--·---·-
C::~.mp:i.nc~s Taxas de Cre~c1m~nto 

t97é F'er·:í.odu {1nu<:l.l 

l0.AB::l E::J. 070 

712.844 1.845.597 

!i:i.lh Ó~,·~:; Ull:l d;:,\des 8:~9. ;::;p,i 

Nível ut:i.llzaç~o 
X 

F'Fr·cur·";o 1-'iúcl:lê·J 
(l<m) 

4' f.l 

7t 

-·- :j_ ~') 

Em i980,Campinas contava com 471 5ri:i.bus e por esta 
época P mu1to discutida a questio do consumo de combustível 
e poluiçio ambiental e neste contexto abre-se e~;paço Para se 
pen~iar no tr61ebus como soluçio alternativa rara o 
tr·ansporte de massa vizundo a economia de combust:(vcl 
Ou::;<ndo ~:;e P(''n;;>~< em li"<:tn~;por·t~-; c:nlet:i.vo (pl·€·-·met.r·o, m0:tr·t\, ou 
mesmo 8nibus) nio se pode de11car de considerar qu€ é prpcj.~o 
rr1me1ro também ter um volu1ne mínimo de passageiros/hora 
r•ara que se viabilize a tmplantaç~o de um sistema de 
t:r·~,n~;;por·te. 

Atuavam em Campinas, nesse período, sete empr~;;as 
de 8nibus , onde a CCTC (Companhia (:ampineira de ·rransp(Jr·te 
Coletivo) tiriha a concess~o do serviço de transporte 
~cllel:lvO urbano e as outras 1seis empresas eram 
permlSSlonárlas do sistema; contavam com 76 lint1as e 8n:1.bllS 

!____, 



com idade média de 5,93 anos ( o tempo de vida de ~1m ônib~l!~ 
11or·mal 0 setE B110s e elo 611ibus padl-otl P doze a11os 
port~nto a fr·ota já r1âo er·a tâo nova. 

O n0mero de viagens era de 164.381 e transpc•r·tavam 
cerca de 10.030.000. passage1ros por· n1ês. A CCTl: fa2in 64% 
(ias linhas. 

Em março de 1983,muitas criticas forarr1 feitas às 
empresas permiss1on~r1as alegando-se 
na~ l1nhas e estas reclamaç5es ser·~o 

período analisado. 

dimin~Aiç5o de Bnit)u!~ 
fy·equente ao longo do 

Em jane1ro de 1988, a c:crc, a maior rermis!~ionár1a 
d(l sistenta de transporte colet1vo da cidade com~1nica que 
d2ixará de operar em Campinas dentro e tr&s mese~~ alegar1do 
para tal falta cte condiçôes fir1anceiras par·a promover a 
renovaç~c) de 34 6nibus d2 sua frota. As 61 linhas por ela 
operadas ser·j.am divididas Pol- tr0s novas empr·esas. A CCTC 
exercEll o monopciloio dos transportes durante 30 ar1os na 
ci11a1ie ateravés 1Ja concessâo de serviços e responsabilizava 
a cr1açâu da Câmara de Compensa,âo Tar·ifária pela sua 
saida,alegando que este 1~istema era imcompativel com sua 
autonomia administrativa 

A explora,io das 61 linha~; fe1t~s pela CCTC qu2 
estava deixando o sistema passar1am a ser fej.tas pelas 
empresas VBTU <Viaçào Bonavita de Tran~,por·tes Urbanos), com 
onze linhas, a VCG (Viaç~o Campos Elíseos), com 28 lir1has e 
VRLC <Viaç~o Rápido Luxc) Campinas) com 23 l111has, sendo j.9 
operadas pela TUCA que P8rtence ao grupo. A exig~nc:La Ja 
Pl"Pfej.tura foi para q11e as empy·esas entrantes renova~.sem sua 
frota. 

Em mar~o de 1989 a SETRANSI~ CSecr·etaria de 
·rransport:es de Campinas) criou seis rlovas linhas de Br1ibu~. 

~5c as chamadas linhaH expressas. 
Em agosto de 1989, CampJ.nas viveu un1a s(rj.a cr·is~ 

8m seu trar1sporte coletivo, onde as oito emprPsas 
permissior16rias do sist:ema rebelam-se cont:ra a Prefeit~lr·a 
dEvlda à nova tarifa estabelecida pela mesma P decidiram 
de1xar d2 IJperar· em Campinas P rescin(Jir o contrato 
coletiva1nente. Foi d2cretado estado de calamidade p~blJ.(:a 
uma vez que os 8nibus foram levadol; para fora de Camp1.nas. 

Após muitas d:Lscussôes os empres~rios resolvera1n 
volta1· atrás em sua tiecisio , no entanto C(Jntinuaram ab 
dis(:l.lss5es a 1-espe1to da tarifa de 6nibLlS 

Atualmente sio 680 Bnibus atuando em Campinas para 
~.obr·ir as i43 lir1has existentes A falta •Je ve1culos 
(J(:asiona atrasos, superlota~âo nos horários de pico e muitas 
r·eclama~Jes poi' par·te do!~ usuários de transporte coletivo. 

IJma questâo essencial, como vimos, é a de fixaçio 
d~s tar·1fas. El~ baseia-se numa plan1lha, elabor·ada pela 
!;FTRANSP, q11e leva em cnnta a fai1ca etária dos Snibus que 
operam en1 Campinas e características gerais do funcionamento 
du ~istema (1~ transporte coletivo . 

O cJlculo tarifár10 ~ basicam~nte constituída 
pelos seguintes itens: 

Custo~; Var·idveis ~CV> 



combu~:;t :i:vel 
clleos e lubrificantes 
·~" o c! a 9 i'·~ rn 
~e~:a~~ e acess6r1os 

Nesse item aplicam-se índices como: ccrlsumc de 
combustivel, óleo/Km e vida tltil por quilometragem (s~o 
índices téc11icos pesquisados e atuali2adcs). Para peças e 
aces1sór:Lo!s aplica-se uma porcentagem sobre o pre~o do 
'·./E~J:cuJ.o. 

c:ustcs f'ixos CCF) 
deprecl~~~o do capital, sendo que para veículo~ monobloco 

Cl ten1po de v1da é de 7 al·los e para veículos padron é 1le 12 
anos. A depreciaçâo é feita em 80% por cento ficando LIID 

resíduo de 20X. Para ins1:ala~ôes prediais a deprecia~âo 0 de 
0,02% dc1 preço do veículo. 

a remuneraç1o do capital é de 12% ao ~no, as despesas c·om 
pessoal sâo os salários-base pagos segundo cada c:ategori.a de 
mio····de-obra e encargos sociais de 60.69% 

despesas adminiatrativa~~ 
despesas gerais- 0,147% preço do veículo ao ano. 

n cust: " t ot a1 e CT CF + C\..' c:~ .. ~~/1\m 

dado em Cr$/Veículo ç ~ prec:1sc 
passá-·lo par Cr$/Km e par isso aplica·-·se um índice, o PMM ( 
i':'el"CJ.lr~:;o l"iÚd:i.n I"Í(õ·:ns:êtl POl" V('~:r:culo) ·-.. -·-Km/Ví·:·':(culn. 

o Cu~,;t r ixo o .. c 

En t :·;i o tem o~:;. 

C·i'·H> 

1Je:i.cu1o 

c,-~!> 

F'V11"1 :'" ......................... . 
1·Je:LculcJ 

Cl""$/l(m 

Para se c~~egar ao custo 
(Cr$/passageiros) aplica-se outro índice 
indice de Passagei•·os por· KilSmetro) 

l<m 
CT 

I< 1r1 

v~:::l~culo 

l<m 

por P<J::;·,~<J~;Je:i.ro 

que e cJ IPK ( 

E importarlte comenta\· aqui as dif1ct1ldades de 
~~isc:alizaçâa desses dados das planilhas de ctJstos, 
prinripalmsnt• o IPK qnr c um Índice que poderio sor 
rn;·;n:;.pttl;;·(dc• p(,;J.;·;~s; empr€'~:;;·1<:; um<:t V('i:<! que dc.;~PE·~nde do nümei-n de 
i:\n.i.l:n.ts eril c:i.r··:ul:;;,ç<:iu e o~:; dados d<;~.·;c; ló~lliPi"E~:><:\~:; l"(ó·~fel .. nt:c:~:> ,.,,c; 
IPK geralmente di~~rem um pouco d(JS da SETRAI~SP, sendo ~m 
pouco menor, o que implicar·ia em uma tarifa mais eleva11a. 

A seguir· veJa a planilha de custos elaborada 1)ela 
S2t1an:~p em fever·eiro de 1990 nas fol~1as em anexo. 

e interessante observar a elaboraç1(J da p]anil~.a 
tarlfária uma v~~ que a prefeitura e q11em determir1a a 

·:.)') 
•...•. i 



Pl~vaç~o da tmrifa e nil gl-arlde maioria 1Ja,; 
tarj.fa a ser 2stabelP!:J.da desagrada aos empr·es~rJ.t)S Je 

cada rlovo ~-eaju·~te t:r·;·,,l·l·::;p'.lrt:e pt.ÍbJ.JCO ur·I:J;:~no quo'~ qU(·."·~l-·E~m ~-~ 

:l.!il:orpor·;;\r· Pl'.:·rd~:·.s~ ant:er·:i.ur·eb. 
Veja agora algumas observaçGes i: :i. "( :::~ d ,·:\ ~:; de 

i.nformaçoes C(lntidas nas planil~.as tarifária!i d ;_:\ SF "iT:t-lh!EF 



QUAD11:D V 
TAMANHO DA FROTA TOTAL FROTA EFETIVA 

1'-~\b r· :t J /04 
h!n·,•/B4 
üe~=::/04 
,J;c,1niu;·:! 

li <::\ :i. D/ t) ~':J 
Ju 1 ho/8~~; 

~:;et: ;s;:i 
Nov/H~.'i 

i"Í:O:\l~(j_0/06 

1•i;:\:i.(:l/f.l7 
F"G·~V/90 

1--'í<'='- 1- (;: o/?0 

(:~3~5 

~)3;:! 

6n1:_~ 

6UE 
60::?. 
/;61.~ 
(~)M~ 

óó0 
' ,,.,.,. 
(~.__)/ 

6~5? 
7it, 
7t4 
'7 •:) •:) 
' '"'·' 

.,-,·; .-
· .. !C! O 

;:jBó 
!_','i f)(; 

~'.'!9() 

!::i9ó 
"'l:! { ,.),. D 

!.'37'.:) 
~57~) 

--:;:3e· 
6ól 

Fonte: P1anilhas de Cu~;tos da SETRANSP dos referidus n1ese~~ 

I·Jot:::·\ .... ~~~~ que 
tnt:,1l, ~;<-:-~ndo 

,.,.\ <:~ q t.l<:t n t :i. d ::,\ d 0:· ~; 

qtw c:<·~\'"C~~ d~:~ 

dP 6nibus foram tiradas da 
100 ônibtl!i sâo dei}(ados 

reser·va A fv·ota cresceu em seis arlos somente 15,43%. 

OUADRO VI 

f r nt· <":'< 

p ::,_\i'";·,\_ 

I DA FROTA COM MAIS DE 6ANOS E I DE BN!BOS NOVOS SOBRE A 
FROTA TOTAL 

!"i~~s/Ano 

li;·,,:i.o/B4 
h!ov/B4 
De<::/B4 
.J<:<n/8~.'; 

1·1•·=~io/n~; 
. .Ju1ho/B:'5 

Set /B~5 
h!ov/B~J 

!"ia l" ç: o/H.S 
lía:i.o/B7 

Fev/?0 

Jtl' 00 
;:_~ç;} 6? 
C.~~>, óP 
P.'l',éE 
::) 1. ' ~''!2 
3l, ~.'iE: 
~:) J. ' ~:;p 
:H, f.:~o 

64,óó 
:Y'J, 46 

% 0 .... ~. (.:ll'-10 

4,77 
;::~?'?C 

1 :::; ';;:~:; 
1. ~=:; , ;:~ ~s 

9, n:=:; 
'Y, u:=.~ 

!f, n;':i 
:1.0,iH 
:s, :Ln 

t6,4U 
]. '•'H~ 
n, (~5 

Forlts. F)1an:i.1has 1ls Custo SE-rRANSP dos referidos meses 



Ollserva-se aquj. que de 84 para 90 a POlC•~i·)tagel~ 1le 
Bn1t1t!S velhos com mais de cirlco anos passou de 38,00 para 
~7.44, 

mu1to o 
e tambim a porcentagem de 8niGus novos v0m variandiJ 

que i.mplica em dizer que as empresas ci,egam a 
(:Oolprar 8nibus novos r1um mês e no mês ~ieguinte as emp1··esa~; 

os vendem novamer1te. 



QUADRO VI! 
FATOR DE UTILIZAÇ~O ( FUNCION~RIOS POR VEiCULO ) 

l"i<·,"\:i.o/04 
h!ov/ü4 
J.)(,~~:r./B4-

J<"<n/U~'.'i 
h<":i:i.o/B~':i 

.. )u 1 h o/H1'~ 

Nov/B!:) 
l"i::.\r·ç:o/(3~) 

1'1<:~ :1. n/07 
F(;,:v/(_":10 

l"'i<õli""-0/?0 

também 

Motorista Cobrado~ Fisr:al Manutcnç5c 

1.,H:l 
:l. ?é 
j_ ' 7 (; 
(. 'J'. 
.t ' ' 6 
:1. '74 
.1.,75 
i 174 
.i.,79 
j_. 7(? 
E!, 1~~ 
;-3 . f.?.P 
P, 2C! 

ón:ibuo.=; 

:1. ' 
' ·' ' 

:í. ' 
.i ' 
' ' ' 
:\ ' 
t ' 
]. 

' 
:i. ' ,., 
f.:., ,, 
...... ' 
··~ f ... ' 

,., '')'") 
ç,' C. L 

como vCm 
mot Di" :i. s; t: a 1'> 

Ci"e~=;ct::ndo 

C!u~1nt C) "' 

71 0, 
7B 0, 
?B 0, 
7H 0, 
76 "' '" 7ó () 

' '?6 o, 
79 f:) 

' 79 0, 
,., .te: 0, 

4E~ 0, 
4P ()' 

t? 
.19 
ió 
.< ,., 
.1. '1 

tó 
1 . 
"· ó 
i.ó 
i0 
t0 
.10 
í.:~ ;~=; 

P~.) 

o, ;.:;s~ 
e·, ór.~ 
0' {!Jí.:~ 
(-!!,I.) E 
0,63 
0,ó3 
,.;. '(,3 

(,:) ' ~'i 'L 
(!,o, U0 
0,en 
@,IIB 

em fevereiro de 1990 s~c) 

P 2,42 cobradores, ob~~erve 
o fator de (ltilizaç~o de 

aumentanrjo o fator 
est<·i qu.l:','St~{o, 

d~,~ ut :i.:\ :J.:;~a~.;:~~o 
o fato de sE estar 

POdE significar que 
ocorrera uma di!Olnuiç~o dos turnos de trnbalhc , c quF n5o 
lmplica ser 11ma quEstio r1egativa, apesar da elevaçio de seus 
c:t.tstn~;, um;;\ vez que mntOI"il'>tai:> tl"<'Ab~·tlh~:'ti":Í<'tlll m<7•:i_<; 
descansados evitarldo-·se assim um maior n~umero de ac:identes 
no t:ran~;:~.t:n. 

QLJAl:lli:O VIII 
PAIHICII'AÇÀQ [10 C011BUSTÍVEL E DO PESSOAL DE OPERACIIO E 

11AHIJTEHÇÀQ SOBRE O CUSTO TOTAL nA TAIUFA DE ôNIBUS 

h;·;\i.o/B4 
Nov/f:H 
De;.;:/El4 
J:::1n/O~".; 

1-l::·c:i.cl/B!"i 
Ju.l h /B:'.'! 

SFt /0~'5 
i'!ov/B;':; 

h;·,~r·G:/B6 

i1<":1:i.o/U7 
F (:õ'V /90 

li;·:~l"~,:/?ü 

X Combu~d::Í.vE·l 

E?, :sj. 
3(:~,4~:; 
')''" ~ q ,:,_,- 'o c. 
1?.2, Bé 
r:?.4, B2. 
e4,t2 
(?[~' 40 
;::_;0' 4~l 
i::l' 0:3 
0,70 
(3} 06 

........... ···- ·· ..... '"' """""'""""" 

3B, e·0 
Jl~} 9(3 

i.?.9' :34 
41.?.,69 
40, ?í?. 
Jn, 1 B 
.fi.. (.o), B::l 
41.,43 
41,90 
~'i7' :·.=; :1. 
~:;,-s) ::~4 

;,','. ;--



~notável a crescente participa~âo nos lustos do 
pe~ssoal de (Jpe,·açio e manuter1çio ( motorJ.sta1i c cotlrado~es 
pr1ncipalmentel que passou de 38,00% em 84 para em 90 s~r 

de 56,24% e a decrescente participaçio do combustível que 
!Jassou de 24,20 em 84 pnra 8,06 em 90 F como foi visto r10 
.Í."\:(·C:I'il ;·,\ntE·~riol·, '·1 cad;.;~. ôn:i.bus novo t:~::~m .... :;;e qt.\í-:·~ contl·,:.ctar· ;,:>,,, 
molori~tas por veículo e 2,42 cobradores P sendo es~e 
pessoal o que representa o maior custo na elaboraçao da 
planilha tar1f~r·1a daí vemos a relutJncia dos emprssários em 
aumentar a sua frota. 

Quanto aos passaseir·cs 
De2/88 a Dez/89 foram 

transpor·tadc,s temos. 
transpor·tado~ 162.910.720 

p <":'( ~;~:~ag c::. r· o~:>, 
~Jan/89 a Jan/90 foram transportados 

P ,.,< ~~'~;:~g e i 1 .. o~:>, 

Junhcl/04 a JunJ~o/85 fora1n tran~>rortados 
P ,.,\ ~=; ~:; ,-,~ 9 1::·~ :i. r· o ~:; . 

Houve um crescime!lto de ce1-ca de 10.000.000 
pas~;ageiros por ano e (J crescimer1to d& frota foi de apenas 
100 6nibus e á preciso destacar aqui que Campinas possui 
hoje 1200 8nihus fretados , quase o dobro do r1~naero da frota 
total de 6nibus que ~ de 733. 

3.3.2 RESUMO: O IMPASSE TARIFARIO 
O impasse tarifário esbarra no problema da 

definiçJo da tarifa por parte de empresários e prefeitura, 
unta ve~ que n~o se consegue chegar a um acordo, on(fe os 
prlmeir·os reivj.ndicam a cada novo aumento o repasse de 
perdas sofridas anteriormente e os próprliJS dados de 
opermç5o Jo sistema difPrem um pouco um do outro eao algur1s 
pontos polêmicos como u IPK. Altm destes pequenos 
cle~.encontro~, n~o se pode deixar de lado a questio social (Jo 
prt)blema, sendo que a maioria dos usuários de transp(Jrtes 
coletivos n~o pedem arcar com o custo de uma tar1fa mu1tc1 
eleva(la, o que obriga a ~refeitura, ao aceitar o Preço dado 
p(·:~lu\o> eniP1"'E~;Úi":i.o~:; do t:>:i.st:(;~m<.i, of(~~r·ec:ei" D p;;\~:;::;e com d~:~~:;cnr1t:o 
E resta ~ quest~o: como elevar (J p1·e~o da ta1-ifa e ~0110 

adequa-lo para uma populaçâo carente que prescinde des~.e 
<;:t<;temtt? 

:l. ~l. :l PLANOS, PI<OPOSTAS E INICIATIVAS 

Em :"i.976, o C~C:ntro 

r·eallzou para a prefeitura 
Racionalizaçio dn Serviço de 

d& 1-Rcnologla e Tr·aa1sporte CCT 
de Campinas o la Plano de 
Transportes Urban(:)s na Cidads 

onde buscava-se a11alizar os dezessete ar1os de 



atua~~~J da Companl·•:ia Campine:Lra de ·r.·al·•~rorte Col2tivo d~ 
C~inpir,as <CCl"C) P t~mb~m a r·acJonalizaç~() do~ it1nerar10s 

1') CCTr:: t :i.nh;·~ <·.~ c.onc·'~~,;~;~;io dada P(·~I<:i p·(•·':·f(·:-::i.\:ur·;·,~ par::,· •. 
P~plurar c:, ser·v1ço de tr·ansporte cc,lPtivo e atuava 
Juntamente com emp1·esas per·missionárias. G scrvJ.ç:u ·Fora 
planificado pela Pl-dpria c:crc em 196i. apd?~ assinatura da 
1:ont:rato com a pre·Peitura e executado ap~s aprov~çao da 
1nesma, c,ofrendo ao longo do tempo as devidas modifj.caçôes 

No entanto esses plarlos começavam a ser 
li1Fficientes, dadas as alteraç5es trazidas pelo crescime11t.o 
(ia cidade e torrlava-·se necessária um~ total reorganizaç~o do 
serv~.~o. ~s empresas foram reservadc)S setores de attta~âo, 
c.;·~da t.lin c:om ~scLt ~-·~:::t;;pEct:i.vo cur·redor df:: tr·ún~:;:i.t:o, PEl'"\1\:i.t:i.IJdo 
a unJ.~o de baj.rro5~ com o centr·o em ponto pr~ determ1nado. 

Em 1977, real:i.zou-!~e o Estudo da Sj.tua~:~o e 
FunLjonamento do Sistema Viário e Tr~nspor·tes Coletivo em 
Campinas feito pela Empresa Municipal de Desenvolvimento 1le 
Campinas (EMDECl, cujo trabalho buscava descrever o sistema 
v1ário e dos transportes coletivos. 

Discutitt···se entâc a necessidade de melhor1a riO 
t•·arlsporte urbar1o p0blj.ca e uma restriçâo ao uso do 
lral·,sporte indjvidt!al Nesse período vem ocor·rer,do um 
slgnifJ.cativo aun1ento da frota de veiculas particulares, o 
'!Ue ocas1onava dificuldades crescentes ao tr·insito e ~os 
tl-ansp(lrle coletivo urbano De acordo con1 e!;se estt1do, no 
~~istema viário destacavam-se três pady·5~s de q\!alldade~~ 
d :i. -Fi-:~r·(·::nt es: ( tó :• 

A. Zor1a Central parte mais antiga da cj.dade, onde se 
localiza a n1aior parte do com~rcio e serviços 

B. Bair·ros de ocupaçào 1nais recent~ com uma papula~~o 
de renda m?dia e alta, com um planejamento melt1or 

L. Zonas Per1féricas. ocupada por uma popula~ic com 
n .í.vel de r end<:l. ma :i.:;; b ,., :i. ;<o . 

M: é 

proce~=;<:~o de 
te1 .. m:i.na1~:;. 

~J momentc) a1nda n5o havia o atendimento ma1s 
demanda. Era preciso dar contintlidade ao 

racionalizaGâo do si~~tema e uso adequado de 

i'-li:\o h~iv:i.;·,\ um i"'aCionanH.;~nto do ~:>J~=;t:em~.~ oper·ac:i.ol,<'~l, 

os 6nibus erant 1nsufic1entes nos horários de r)1co P (J~~ 
tPmfJOS de viaQem eram 1ungos devido a iy·racionalidade dos 
itJ.11erários. As pr!5pri~s condiçGes do sistema desest1mulavam 
o '""o d" br.ib<.'"'. 

Diante deste quadro, em 1980 veicula-se a id~ia 
de iloplarltaçâo de um sisten1a de média capacidade com 
traç~o el~trica e co1n m~nor disr&ndi.o de combt1stível foss1l 
( dic~el P o esquen1a de operaç~o consi•~t1ria n~ 
c:c)r\strução de uma rede de tr6lebus, formada por li1·1t,as 
tron(-(l operando nos princiPals cor·redures da cidade c~uR 

~,;r:r-:~.am a1:i.m~7·nt:ado"t;. por· l:i.nh;·,;,;:; convenc:i.on<·,,:i.~>. 

(161Ver EMDEC, Empresa Municipal de Desenvolvimento dE 
Ca10PJ.nas, Estudo da Situa~ão e Func1onamento do Sistema 
Viário e dos l'ranspurtes Coletivos E Tr6ansito em Campirlas, 
F'r·efe:i.tur·;:;,_ 1··1un:i.c:i.pal dt:·~ Cúmpine\~>, julho/77, p;·:,9.1.P 



Em abri] d~ J.981 foi f~ito um proJ~tu de 
constl-\lÇ~o do terminal de 6r1ibus urbantl Viaduto Vl(·ente 
MiQLtel Cur~ 1'\0 ce11trcl da cidadP e em d~zembro do mPsmo nno 
foi implantado um novo sistema de transporte urbano (g(Jverno 
du pr·cfe:i.to Fl-:;:\llC:i.~:.co Amar·:;,,l) :::-..t:J""::C\vé~;. do q1.t:::t'.l a c::i.d<:,-<d(-:-.· -1-'c•:l. 
dj.viJida em seis ~reas a serem exploradas por nove en1pr·es~·~ 
ele 811i.bus (criaram···se ~s AEO: AT·ens Exclu~~J.vas d~ 
Operaçâo) Er3 o fim dcl monopó'.lio da CCTC. Atrav?s do l'lOVI.I 
C<':l.r-,·,·~t:er· per·m:i.~,;~:;:i.oúr·:i.D <:t Pr~~fe:i.tu1-~·:1 poder·:i.a inté:-~rvi,- ilC! 
!'tlnciorlamento das emp1esa~ sendo basicamente es~a a 
mudar1~n em rela~~o ao sistema anter1or de car~ter 
concess:~.or1ári.o. Foi implantado também o SISCON SiBtema de 
Ct)ntr·ol€ ) par·R melhorar ~ fiscalizaçâo 

A pr·efeit:tlra preoctipada com aspec:tas sociais do 
tran~LpDrtc coletivo 1nic:lou tamb~m neste ano a venda de 
passes mail; barata~ para a polpula~âo que recebia atJ (iiJis 
salários mÍrlj_nlos o qtte desagradou os en1pre~~ários de 
transporte coletivo urbano, no entanto a rrefeil:ur·a ir:~.a 
cobr1r a difere11~a da tarifa e sempre a cada 11ovo reaju~~te 

da ta1·ifa '~urgiam novas r·eclamaçGes por parte dol; 
empr·esários alegandcJ que o novo Pre~o da tarifa ser1~ 
ln~uficiente para CIJbrir os gastos opel·aciorla:i.s. 

Nesse per:íodo as nove empresas explor~vam 106 
lir1has em car·~ter pernlillsicn~rio. 

Em jar1eiro de 1982, cc1neçaram os estLtdos das 
chamaclas lirl~\a1;-tr·onco, ~limer1t~das pela linhas sectlndárlas 

8ur·giu o esqupma ··espinh~ de peixe'" com 0 objetivo dP 

tol-llill o transporte mais rápido e obter uma maior ordenaç~o 
do trânsito de &nibus, ou ceja, rac1onalizar· o sistema. 

~á em fevereiro de 1982,o passe operál-:lo chega 
para benefic1ar trabalhadores que ganham at~ dois saldr:~.os 
mínimos, pensionist~s P aposentados Em Campinas havia po1· 
essa ~poca cer·ca d~ 70.000 pessoas em condiçGes de se 
util1zarem desse p~sse no entanto a compra de passes f(Ji 
pequena e havia a dificuldade dos trabalhadores em comprar· 
de uma so vez as cartelas cem vinte e c1r1co cu ciquenta 

Em 83, a prefeitur·a realizou um estudo para 
J.mplantaçio da rede básica de transportes cu'.letivos busca1·1dG 
ter um:::< vi'::;;',íc :i.nt<-:-:~Jrad<":l elo ";:i.~:;t:c~:m:::l c!c tr·<:ln~:;porte pt(bl:i.co de 
Can1pir1as. Previa··se a operaçio integrada dos sistemas 
trcilebus e d~esel e tv·ansporte sobre trilhos. 

Par·a se tentar· melhorar· o sist0ma de tran~;por·tE e 
dP trâ11S1to foram necessárias melhorias na área central da 
cidade, pricrizando-sa a circula~~o de Bntbus pala 
transporte ~eletivo. Ass1m pr·icri2ou-se a constrtlÇ~o de 
Termi11al Centr·al Viaduto Migue'.l Cur~ que contaria çom cerca 
de B0% da<~ "!:i.nh<·=l~; de Ôn:tbul:; que ";e :i.:·lic:i.<·:\111 no Ct.'nt:r·o. H<::tv::.::~ 
r1n ~ntanto dificuldades financeiras para se fazer r1 
:l11vestime11to necess,r:~.o Em maio de 1983, o er1tâo prefe1to 
(Magalhâ~s "l'eixeira) v~1 à Brasília em busca de verba para 
impalntaç~o do sistema trdlebus, da co11strução d1:) Corredor 



qLtE O I I I!IJ' 
ProJeto~;. Estudos P Pesquisa) aprova~;se a 1J.beraç5c, 1le 
Cr$150 rnllôes [265_363,88 B'fNs) para a elaboraçào do p1·oj~to 
df? t r·t:Í'lehus. 

do 
~mporta11te por se tratar de um corredo1· que ( v1a de acess1J 
para niUJ.tos bair·ros a sudoeste de Campinas que abr1y~m tAma 
populaç5o de classe trabalhad(Jra de ba1xa rencia. ()•~ 

tr6lebus 4tte operar1am ness~ c:orr~dor teriam o fornecimento 
d<·,;, Ei-1':::1 :d:i.:J. li~::c:e~>~:;:::i.·f:J.:::\ :::ttl'·avé~~ ele convCn:i.o~:; ,.,\ <,;(-:·:rem feito;-, 
com <:1 CPFL ( Co1np:::1nh:i.a P<:IU1 istf.;. de Forí;:<:~ e l.u~~- üu::;cavtt---~:;1;: 

tamb(m ver·bas para a implantaçio de um Sistema de 
J:nforma~5es de ·l·ranspc)r·tes LJrbanos aterav~~ da criaç~o de um 
I:J:c,xnco dt:: dado,,; compu.tado·r:i.zado p;::1.1 c1. <:l.UHl'.l.:t<,;,l-- li<·,;. 
+· :i_ ::; c "·~ 1 :i. ;,:. <":< G: (~{o . 

fls planos par·~ o transporte em Junho de 1983 sào 
bas:Lcamer1l:e· tr·ólebus,trR~I metropolitano,6nibus ir1tegraç~o e 
1irlhas circulRres. n plano previa que Calltpinan teria Mt{ 
l?ü? ~JI'"<",\Ildc;<:; c.:or·r(c:·dQi'"C~~ d(-.;- ônibus. 

D tr61ebus partir1a do Termi11al (~entv·al at~ 
;:.1-l:·i.n!]:tl· oul:r·o futur""o i':c·r·min;·~.1 d~:::· tr·::;..n',:;bordo ao f:i.n~':11 cio 
Corredor Aln()Teiras. 

Os primeil-os recursos para ta1~; plar1os vieram do 
govel-110 estadual, cerca de CrS400 milh5es (655.219,27 BTNs> 

Em mar~o d~ 1984 novamente atuar1do na ir·ea soc:ial 
a prefeitura de Campinas buscava atrav~s do passe desemprego 
beneficiar perto de quatro mil pessoas. 

Em junho de 1984 chegam os recu1·sos de Cl-$317 
lii:L'lhb-;:; r:~t4 :32~"5,04 BTI-.1~:> ) PAi"'<). a con~J-t:r·uç:~{o do lE·r·m:i.il<":\1 
Centr·al na parte inferior· do V1aduto Vicente Miguel (~u~-~- O 
custu total estimacic do lel'·minal seria de Cr$700 0111be~ ( 
399.077,94 BTNs ) e os recu1sos for·am liberados atrav0s d(l 
Pr·ograma de Mobilizaç~o l.nergcitica 9PM~) 0 preciso observar 
que n~:-~~:;t ~:l 

·::; o m e n t e ,-,~- ~:; 

d :::;_ Un :i. ~-:i o, 
p<:1rt: e da 

~poca o ministro dos transportes de(~1arara que 
cidade que Já possuíam trólebu.s receberiam verbas 
portanto Campinas n~o cor1taria com re(:ursos por 

União, P sozinha n~o suportaria o~~ ga~~tos 
n e c e:;:-<:;<·~ 1 .. :1. o~:> . 

U T(-:-~rmi.n;·,, J 
pessoas/dia e contar1a 

t1 'I én1 de~~,;~~(;-~ 
prc)jctadcl·~. a saber 

Central atenderia cerca de 
:om 40 linhas u.ri:Janas. 
terminal, novos term1na1s 

Ter1ninal Jardim do l_ago 
·rerminal Santa L~cia 
·r~r1nir1al Ouro Verde 

lú:i_!. 

Terminal John Bo~d nunlop, e tamb~m a cur:stru~~o 
df:: um tJ--otJc::o d:i.ametr;-,;.1 l:i.9andu o"; t•;::·rm:i.n<:~:i.~;; Sa.nta Ld.c::i.;_;\. f·' 

Dar·:;~o G(-:·~1 .. <:'(1do ;:;, <:>t:'i'" con~=;tr·u:~:do ,";endo n -;:;~_.:·\t custo c-=;t:~.m<·=~du 
e1n ~0 mil O'fNs (622.800 B'fNs> 

Em agosto dP 1985 
prsfPl~ura devida ao aU.IfiCI1to 
i:in:i.bu:'; , T:i.ct,l_r·<·=tm :i.ncumh:i.do~:; 
D~:=, P (.!I-,-(: o~:; (I 1:;· p :C:\ r· <:\d :::\ . 

con for· me o;:~ 

da tar·ifa, us empr~<;árJ.,Js (J~ 
abrigos de an~bus para 



Já 210 dezen•bro, a pr·Rfeitur~ v~sava (:DI'lS~SUll- a 
ll~pla11taçào da Rede Bá!~lra d8 Transport2 para PVltar u 
colap~so do sistema at1·avJs de um projeto •:ompl0>co orçado em 
Cr$ 1,4 tr·ilâo ( 137.197.i60,00 B'rNs) q11e previa mtldar.ças 
1·1::ot <Ar·i-:':<'1_ .-::entra.1, o s:i.st(-:-~ma tl'"ÔlEbu~:; E·~ o l::r-1:2111 metr·opo'.!.:i.t:,·,\nO 
oara integra~~o f€rr·ov:i.ária com os tres munl~J.PlOS aa 
lnicroregiUo Vali11hos, Vinhe(io e Sumar0. 

O 1nic1o da i1nplantaçio da Rede Gásica seria a 
constrtlçâo do Viaduto Miguel Cur~ na ar·ea comel·c:J.al­
bancár·ia; o tr·ólebus operaria com 20 carros através de 1tm 

•:o1·1sorclo formado pelas empresas Trarl!str(lle~---Tectr·onic e 
Marcorc•lc), sendo pertoissionárias do sistema e a CPFI ... faria n 
instalaçâc da re(ie el~trica do trecho de 11,5 Km do Corre,Jor 
Amor·e1ras; o tr·em lfietropolitano, l1garia os lflUrli~ipios de 
Campinas, Valinhos, Vj_nhedo e Sumaré at1·av~s da util:i.za~~o 

dos r·amais desativados da FEPASA, numa extens~o de 40 Km 
at2ndendo cerca de 30.000 pessoas/dia e os recursos vindos 
do BNDES seriam para a prirr1eira fase com cerca de 23 Kn1 de 
(-: )\ t 1-:-: n ~:;a D . 

E:1n julhc1 de 1986, foi feito o cov€r:io entre a 
Sect·etar~a de Economia e Planejan1er1to do Estado de S~o r~a,Alo 
e a prefeitura d~ Campinas no valor de Cz$11 250 mil (747,93 
Bl'Ns' para a 1:or1struç~o (fos tern1ina1s 11rbanos e (ie 
111tegra~âo dentro d(J Progra1oa d~ Mobili~açUo Energdtica. 

As obras a serem feitas seriam: 
constru~io do Terminal do Distrito IndLtstrial. 

Cz$2 250.000 ( 146.334,59 BTNs) 
reurbanizaç~o P cobertura do Terminal Merc~do 

Municipal Cz$3.380.000 ( 219.827,07 B"fN~) 

l"lc:ur·b<;\nj_;:~~\r;:i::\o e cober·t:ur·o:·c do T(~;,--m:i.n;;\1 üer:j<·='-11\:Lm 

Constant· Cz$5.620.000 ( 365.511 28 B"fNa) 
E1n agosto de 1986 foi lib8rada a verba para o trem 

metr·opulitano e a regiáo susoeste de Camp1nas r~cebe1·ia um 
pacote de obras no valor de Cz$42,7 milh6es ( 2.777 105,26 
B'fNs), incll\:t!1do a construç5o do ·rerm1nal DlAT(l Verde, 
dr·enagel~ e pavimentaç~o creches e parques infantis nos 
bair1os. O custo do Terminal Ottro Ver·de serj.a de Cz$18 
m1lh6es ( 1.170.676,69 BTNs)atendendo cerca de i20 n11l 
passagei1·os/dia. 

rratando novamente da questán soti&l tivemos nesse 
;_;ulD ::·:c cr·l<:<.;;:l~o do \h:tle Tr;;\n;:;porto:,, (j(-:-;cl-E:t:o--·le:i. d(:J pr·c-::;id";nte 
Jos~ Sarne~ que estabelecera que os fur1cion~r1os r,ao 
gastassem ma1a do que 6% de Stla renda com o tr·ansporte, e o 
qtAe excedesse seria pago pelo empregador que poderia deduz1r· 
a quant1a do 1mposto de renda, no entanto as empre!~as de 
Campinas mostraran1-se deapreparadas para o s~u uso, embor·a 
vár1as çampanhas fossem feitas pela prefej.tu,-a para 
clivulgaç~o dos beneficios do vale transportR e até ent~o 
r1enhuma empresa valera-se dele par·a subsidiar o transporte 
de ~.eus funcionários. 

Em jUI'lho de 1987 deu-se inicio à CDI1stru~~t\ do 
·rer1n1nal 011ro Ver·de 



H<·~ ur11a lnelhur-.1.<,\ do ~:;:i.~:;\:em::,.._ de -:':~.<:;c:;·,l_"J.::.:~<":tç:,;;.c:, COiil <;\. 

li1Sta1aç~rl de Ulil CIJntrole feito ~or Coinput~dores com Ulil 

j_dentifj_.::~dor automdti1:o de veicules em setemb1·o d~ 1987 
E1n outubr!J de 1987 foi impla11tnda a C;âmar·a de 

Comp~:~n·;:;;;;_(_;:~~o T:;:~·~·:i.f:{,r·:L:::\ \ c:it<":\d:::l em p<~g:LI"l<":i~:; aní.:c:r:i.ol··~,:·:~::.) em 
carjter experimer1tal, sem movime11taçào de dinheiro. 

Já em ~lar·ço de 1988, a Câmara Mu11icipal de 
C~mpina~; revogari& a lei que criara o si~~tema de Câmar-a de 
Compe11saç~o alegand(J-se que estava ti·azendo probl~mas aos 
trar1sportes e reje:Ltou·-·se tambcim a cr·inçio de uma empr0sa 
mun1cipal de transp!Jrte 

O proJeto de cr1açâo da [mpresa Mui11Clpal de 
·r1·ar1~spor·te Coletivo de Campinas f(Jj_ apontado como senJo uma 
da·~ ~:>01\to:;:ó~::~:; pai'~':\ ::;e i""es;o'J.vel .. o pl·oblto'l!l~\ d~:-: trar~~;;po\ .. t:E· d~'-.i 

cidade atr·av0s do gerenciamento do sistema. A estrtttura 
adm111istr·ativa da E:MTC seria compclsta· 

I. (Jm Conselho de Administra~~o composto •le: 
Secretaria de Tra11sportes (presidente do Conselhc1) 
Representant8 1la Secretaria de Tranl;porte 
f'residente da Secr·etaria de Transporte 
1 representante eleito por seus empl·egados 

-1 representante dos usuários de tr·ansporte coletivo 
II. (Jnl Conselho Fiscal c:omposto por tr&s membros 

ind1cados pelo prefeito com mandato de dois anos. 
III lJma Diretcr·ia Exec:utiva, composta pelo pre3idente, 

responsável pela dir·eç~o geral da EMTC, p~lo Diretor· 
Administrativo Financeiro e pelo Di1·etor Tdcnl(:CJ. 

!V. Uma Diretori~ Administrativo-··Financeir·a que tenhit 
suho1-dJ.nados ao y·spestivo Diretor e um Gerente 
AdmJ.nistrativo e um G~rente Finan[elro 

V. Uma Diretoria ·r!c:nica qtAe ter4 
r~spectivo Diretor l'cicr1ico, um Gerente de 
Gerente de Planejamento e Controle. 

-ub o r· d :i. n :;,,do~:> 
CJ p e r· ,.,\ ç: i'í (·:-' ~; (·:·: 

Vt Uma A!~sessoria Técnica composta 

um 

<:;t-::ndo um 
A cria~áo da E:MTC 
deles o ·financeiro 

esbarra em muitos ob~.táculos, 
, uma vez quo a profoltura nio 

;:1 :i. ,.,_ p ti~:~ cl ("' 

h FI"'ITC <-=t 

rcctt\"SOE; out"(<':t que~;t:g\o ~:;er:i.a estabt::·lecf.-~"1 pr·:i.me:i.l--o 
fur1ç~o de fazer· o g~rnciamento ,to si~t:ema e o -;eu 

c:ontrole, sem operar ao mesmo tempo com as demain empre~as 
para talvez, numa etapa poster1or começar a operar. As 
d:i~>Ctt<:;si:ie·::; :::t r·(~~sp(,·::i.t:o d~1_ EHTC oper·ar· :iunt:alllf'nte, c:um <:1::; 
outras empresas Jler·tencentes ao sistema de transporte 
coletivo urbano reflete a idciia de que somente atrav~s da 
opera~ionali.zaçio do sistema é que se ter1a uma visi(l mais 
y·ealista dos custos de nperaçâo e assim ter· maior· P(Jder· para 
se fazer· a discussào tarifir1a. 

Em abril de 1988, foi nec:essaria uma suplemRntnçit) 
de verba pelo BNDES para ter·minar· a construç:âo do Carred(Jr· 
Amor·eiraH que Já estava custando cerca de tr€2s veze~i mais 
do 'IUE o previsto inic1almente. 

E1n 1naio ocorrreu uma 
pr·efeitur·a no tra11Sr)orte coletivo 

nov::A 
devido 

:i. n te r· V<·?n ç ~~\o 
:;:, i'" e c lam::,u;: 

r·on~tantes rios usuários; ernhora a prefeitura cobr~ rn~llt2~~ 



d~s eniPl-E!la!l por a1:raso de 8nibus e d1n1inuiçâo do r1~mero do·~ 
m~snl(lS , os en1presJri.os 11Em to1nam corl~lecimento. 

~~- '?UB ,.,.( 
i:, FHTU 
<:\u -1-'"i.n<:·tJ 

A prefeitura de Campir1as cor1segu1u en1 s2temr1r·o dE 
l:i.ber·etç:i1o d(;:· C:=':t 100 m:i.J.hi:Íf,:~:> (C.~89 ;_:_~90,4(;. Dll'.!!;;) ju.:t\:o 
para a construç~(J do "J'er·minal (fe Bnibus Cam1:•o GRande 

d8 Aver11da .John Bo~d Dunlop, onde cer·ca de 1~ rr1il 
passageir·os/dia se util12ariam do terminal. 

Com a mudança na adminlstr·aç5o ( agora :10 gover·no 
Jacó Bitta1·) foram r·eal·Lzada!~ disctlss5es a respeito dos 
terminais de Gnibus. Os planos prev&em a contr·uçâo de n1ais 
(Je2 termir1a1s que faria a ligaç:io dos bairros perif~ricos 
C(Jm a irea central atrav~s da integraliza~Gc tnrlfár·ia. 

O terminal Campo Grande está em construç~o, sendo 
o seu custo estimado em NCZS 750 mil (95 190.000 BTNs) o de 
C<~mpn''- E:l{sé:-~o~;; jÚ t:(;~m <':l. obl'"i":\ COiltr·at:ad<:x f:-.• for·am (·:-:Iabor·ado~;;. 
11ovos proJetos de outros terminais como os do Jardjm Ieda e 
Distrito Irldustrial, veja o mapa que esta em anexo ao final 
do c:ap:(t:ttlo. 

Atualmente ex1stem em Camp1nas seis ter·m111ais ~e 
8nibt15 funcionando, qt1atro ~m fase de COilStruç~o e mai!s !se:ls 
que est5o sendo proJetados At~ o final Je 1993 a 
·;H.Im:i.ni:c;t.T<~(:.~;iiJ do PT pret(-:-~ndc c:on::;1:1"U.il" ma:i.-::; d~::;<~o:i.to 

t: (i·:rm:i.na:t ,·; _ 
A constru~io de terminais visa a racionalizaçâo do 

Esses terminais seriam estrat~gicamer1te 
pelas regi5es ma1s 

1 :i.~:Jando .... o!:; ao 
d"l:i.nh<:t~i tronco. 

cent1·o pelos teminais 
popl.\ 1 o:=;:::l!:; 

.::: en ti'" a .. "i.~" 
d<'.i. C:l.d~.\df.-~, 

:;-,~travá;;:. d<1 

A fiscalizaç~cl tamb~m seria beneficiada COifi o 
sistema de terminais po1s se 1:em um~ visio glot1al do sistema 
atrav~s de uma cabine de colnBildo com s~.st~1nas 
C(Jmputadorizados que recolhem dados instantaneamente e os 
lrans1nitem ao computador da prefeitura. 

O projeto de conatruçâo de dez(Jito termi11aj.s busca 
atender todos os quadrantes da ci.dade a saber 

Teru1irial Sâo Quirino 
Ter·minal Taquaral 
Terminal Nova Campinas 
Terminal Gua11abara 
T~~r·m:i.n:;,,_l Amar·atE 
T8rmina1 Cha!~adio 
Term1nal Tris !iat·ias 
Ter·m111al Boa Vista 
Tel .. m:lnal t1urél:i.a 
Ter·mina l eon f:i.m 
Tfl:l~rn:i.n;-~1 nw:i.·l't 
l'ermlna] Saudade 
Term:i.n;·;~.1 F'r·o(-:-~n~:;·,;, 

Term:i.na1 Ro~;~;im 

'f(·;:r·m:i.nal o::,rc:i.:::t 
r(-'·: r· m :i. n <:\ 1 Y f:· d ,.,~ 
Tel-mlnal Campos Elí~eos 



Tel-mln~l Distr·.ito I11dusl:r:ial, ~10m 1los terlillfi31 
•. :X:J.·;:;t(':~nt.E;<,;> d~:: Bar·~_((} !;!er<·~ldo, Ouro 1)Erdc,:;, C::O\fiiPO c:i·t:::\l'ld(:_.; 
('Orí':>-i: 1·uç:~~u! e Cc-:nt i-ai 

O c1bjetivu i baratear o cust(J 
tamb0m ir1stala1· ali te18fones p~blicos, 
tamb(m mercad5es nas suas proximidades, 
~apulaçScJ que dele se util1za 

rloH terminais p 

po~:;to 

v:i.zando 
pol:~.c::i.<:<I ("· 

<.ot endc\-- <":'\ 

c:om a 10Udar1~a admir1:1.strativa, e bLtscaridO atendsr 
uma •Jas Promessas 1ie campanha que ey·a a ntelharia do 1~.L:~tem~ 
de tr·::,;,n~:;por·tE-: urb~.\l'iO, técl·,ico!;; da Gec:r·(;:t:<·:i.l"i<·.-\ df:· Ti":_._.,n~:;po·rt-e<:; 
(je Can1pinas for·am ~ Curitiba com c objetivo de tentar ·Fa2e1· 
adaptaç5es de s~11 modelo ao caso campineircl. 

A pr·incipal \J:iferença ent1·e as duas cidades estd 
(·:-:·m ~:;i-::'Ll P<olllió',i<:llilnt:o u.rb;:·(n:l:~,;t::i.co. Em Cur·:i.t:i.b<':\ o ci"~.o--;;c;i.ment:o 

fo.i. p"l<·:\IHt:jado ~~desde :1.971. foi n·:-:<:\l:i.:<~<:.ido o pr·:~.meio·o pa"11oo 
par·~( a c1dade atr·av~s da implantaçào de c:II'lCO e:~.xos 
pr:~.ncj,pa:i.s. Criar·an!-se v1as estr·uturais, adensando e•jtas 
area~;, tanto habitacional como comercialmente, colocando 
pa1~ iss(J um sistema de tl·ar\sporteeficiente. 

C&mpiri8S no entanto teve o seu crescimento muito 
desordenado entregue ao capital especulat:Lvo :i.mobiliá1··iu e 
a setAS goveTJlant~s r·estou fazerem adaptaç5es da r·ealidade 

Fm Cur·:i.tJ.b;·:( ·Func:i.nna t:::Hrtbéra :::\ coi:Jr·t..u-lç,::::-.. ;·,l.utom:ó.t::i.(:<:t 
(j(·:-~ pa·,:;Ea:;Jen;5 _ 

O que despertou maior inte~·ese por parte dos 
t?cnicos foi o sistema de gerenciamento do sistema da 
r·eceJta do transporte coletivo curitibano IJnde aa empresas 
receb2~1 pelo qu:i.lometr·o rodado e nic por passageiro 
t·ral1sPortado Tudo o que ? arrecadado ~ recolh:ido Pela 
prefeitur·a 1!:Lariame11te e uma planilha 1ie custos elaborada 
COifl todos CIS par&1netros determina 41Aanto cada eu1presa deve 
1·eceber por qtti18mEtro r(Jdado, e o poder rJbl~.(:o aumenta a 
tarifa quar1do a receita r1ào consegue mais cobr1r ns gastos 
operac1c1nals. O custo por qui18metro 0 diferenciado de 
<!\CO\" do com c:::tda (·:-:mpr e~:;<·=~ cons:i.d~::l--<:tndn----~;e o tipo de Ôll:i.bv•:; 
uttltzado e o c111~to de capital das empresas. O f><ito (J(J 

!~istema é conseguido através de uma rigorosa fiscali2açio e 
motoristas e cotll-a(iores t1·aba"lham sej.s horas diárias, al1as 
este ser1a o pr·opr:~.o esquema de cr1a~ao da C~1nara ele 
Compen,;açâo Tarifária 

D 91\>l"(~·nc:i.ctmE-:nto 

especul~do pela pre-Feitura 
dO ~;ist~~ITI"i. 
iJ r..~ c::,). m p :i. n·a '.':. 

o pr1meiro passo para 
·~omente gerenciandll 
conJuntame11te com as 

o ~:; :i. ::; t c-:; lll<:l ' 111 'i:'\~~ 

nut 1"~,,:; empr·l~·~:;~k~; 

~~ 1 ·::; t c-~ 111 ::,1_ 

mu:tt:o 
SEFldo que este ser~a 
criaçâo da EMTC, rlão 

tamb0m clperando 
dü 

CJ agravamento da situa~âo dos ti"al·lsportes 
coletivos de Campinas v&m 1·efor~ar a idci1a do pr·efeito de 
cria4~0 da .mpresa Municipal de "Transporte Coletivo. Aliás 
esta foi tJm~ das indisposiç6es ocorridas entre o prefeito e 
~~PU ex--·secr·et;rio de trasnpor·tes ~)urandir Fer·nandes qtJe 
(-:-~rabo1·<":1. -PavDI"<·,ivel <":l. CJ"':i.a~:;;{n d<:l. Empr·i-::!:;,-,, 1-'iun:i.c:i.p;·,t'J d{::-
lran~;portes Colet:lvo pretendia que primeiro fosse feito o 



gel·erlciamentcl cjo si1;tema e aos poucos atrav/s da entrada ds 
r·ertlr~c)s se daria i11Ício ~ er1aç~o da empr·esa mui11Cl1Jal 

Em fevereiro cle 1990 a prefeit~ira fec:,a ~cordc) 
p<õtf"i). <.1. constr·t.u.;:ãn do tr·em met:r·opo'J.:i.t.anc: F'i·ef(·::it:uf:::\ c 
FEPASA fecha,·am o acordo a respeito da utili~a~~cJ do·~ r·an1a1s 
dcsativados par·a a implarita~5o do sistema VLT (Veí( .. iAlo~. 
L.eve·~ sot)l-e Trilhos) O objetivo ci a ir1tearal:L2a~~o delJSe 
s1stema com o sistema convenc1onal de transporte coletivo 

:l. :J 4 RESULTADOS 

OI.! :::.c·!"" v a---:;; E~ 

anteriores que muitos 
p;_·:,_pc-'1 .• Pl":i.nc:J.p~~1mc;-~nt~;_.' 

ar1damer1tcl às clbras. 

atrav~s do expo~;t.o em págitias 
dos planos da prefeittAra n~o sa0n1 dc:1 
devido à falta de verbas para dar 

~ pr·ec1su ver·1ficar que a sitttação fr1~11ceira do 
m1111cipio r1~0 0 boa r esta liituaçio vem ao longo de temptJ~ 

E1n agosto de 1981 a prcfeitur·a apresentou tAm 
déficit cJs Cr$ 1,9 IUilhoes 11.863.535,06 BTNs) f:m 
d2~embr·o de 1985 novamente outro d~ficit finance1ro da or·de1n 
d2 Cr$ 14 bilhbes (13.814.363,49 BTNs) e o pagamentos de 
empr0stimos felt(:)s estavam atrasados. Muitos al:urdos sâo 
·l~~::·:t.to~:; :i.nc::lu::;:i.v('~ P<'J.r·;;1_ p;_;l.~J~_;\J'" dt~sapi'"OPl"":i.<:tç:i:)i,~s nnd~::: o~~ Í:i''··r·!""eni.)"; 

que ainda nio tivessem sj_do tAtilizados seriam devolvidos a 
setls ar1tisos do11Ds Em abril de 1984 outro d?ficit cJe Cr$ 
i1bilh5es <7.437.174,34 BTNs) 

A C011sta11te falta de recursos passa a ser um 
Problema cr·ônico na pr·efeitur~ 

Esta situaçâo se dese11vo1ve em todo o periodo 
ar1alisado e portanto fica claro o ptJrqtiê de muitos planus 
d~ tra11spor·tes n~o se r·ealizar·em A alter·nativa é r~cor·rer 
a emp1··esl:imos junto B(l BNDES, EBTU, governo el5tadual e 
·l·'eder-~\ l 

Algumas 1de1as podem se aporitadas para a me]l,orla 
(111 sistema como colocar· catracas eletrônicas, vi~ando 

d1m1uir as despesas com pessoal de operaçâo , embora te1·1ha 
que se levar a conta a questio social que 4 a questio do 
deserrtprego. E:ntretanto este pessoal poderia ser ~locado em 
outras funçôes con1o fiscalizaçâo, ver1da tle pa~5PS, 
manut-f-:nç:i:,o_. etc 

F'ara que c sisteant me]l,ore ~ preciso tantb01n que 
~XJ.st:a um bom sistema de controle da operaçâo po1· parte da 
rr·~feitura e a remuneraç~o das empresa por quilBmetro r·odado 
seria um 1r1centivo par aque se coluc:asse um maJ.or 11time1·o •le 
Bnibus cj.rculando, justame11te atr·av~s 1ia c::riaç5o da C5mara 
de l~omper1saçio Tarif~ria 

A [:or1truçâo de corredores exclus1vos para ônibus 
tamiJ?m dim:lui1·1a o ten1pn de v1agem, etnbclra estJarre i1(l 
pr·oblenta financeira para tal, e a dimi11ui~~a no tPmpa de 



u. t: :i. 1 :i.:<~:'''- ~'=-~';Ciii d D ~:;i-.:> t em<·i., e v :1. d en t eme11 te :~(·::-n d (l n \·:-~c e <e;<;; á r .i. (J p ;·:t r;-~ 
.;. s~:;o qU(õ·:· ~;(;: d E'~:;~=;e t ;·:•.mbém um m<:i :i. o r con for· to :;:H,:. u::>t.t<:Í r 1 o. 

A cr·iaçUo da EMTC talvez 11âo fosse a sciluçâo do·; 
PI"Dblc'lila:;~ C•"llriO pen-;:;~t, ::,o:L~:> e Pr(;-c:i.~;;n f:Lc;-_;_r <·.itt'.-.i•to A ~.:.11 <;"•_i·:.:ic 
(Jt.l<":\!1t:i.d;,;_cie de pc::::;:;;.o<·:\1 que t(·~rl::l que -.,;(;'·i-- t;~triPi'"•:\;Jado p·:,\·~·a ;,)_ 
constituJç~o da elnPresa mas sem d~vida que a prefeitLtra 
dcver1a fa2er o yeren~iamento do slstem<~. 

Emhor;;·, o~:; c:oml:iu~;l:::lvf:~:i.~:; n~\o repr·f:~:;t:lit:i·:·:m o m;·:;:O.t:ir 
sasto dos ~.,:~~esarJos, unia das alt:ernativas poder·:La ser ~ 

\AtilJzaçâo de Bn1bus movido ~gás, Ccimo ~o .asa de Natal, 
que 1iE ul:ili;~a desses Gnibus com sucesso, pai!~ Cl telnP!J \lP 
v1rl~ do 1notor e ma1or e tamb~m a pot&1·1cla. 

r:l t:rÓlE:'i:lu<:; <'itPOntado como <"it1t;;:~l .. n<:lt'i.v::,,_ lll .. ll'fl~':l. (;;poc;:;,_ 
e1~ que faluva multo de cr·ise Ellerg~tica do petr·ci10u 11ão sa:1u 
d:~. p<,1 1:1(~:l e dif:i.c:i.lmEnlt:~ ~;;.<:;,:i.r<":Í .. 

Hoje deparamo-nos com u1na outra que!~tâo que ( uni 
possível d0fi(:it de energia e10trica oniJe algur1s autores 
c:1tam a queda da oferta da mesma diante de uma demanda 
i:1·escente, problen1a este agr·avado dev1do a , .. ~strlçi5es 
·VinanreY'las e ta1nbJm levando-se et~ co11ta o lo1·1go praz(l de 
nl<':\t:Ui"{,\Ç:i·r.o d!~' ':5f2U1~ inve;~t:i.riiCrlto•.:;_ (, p·rCÍpl"i,_;1, elev;_·,wh~•:.! d<õ;,~;, 

tarifas c:omeça a s1nalizar e5te fato, nu1na tentativa de 
1Jbtenç~o de maiores recursos, sendo que este setor· também 
sofre co1n as políticas de aj\~5tam~nto Jlopostas P21o 
~nverno. No entantll é impcJrt:ante ressaltar !14~ este eml.ner1t:(~ 
t:iéf:lcit j~ est~ adiado para 1995, uma vez que a demanda 
sstava SUfl~rest1n1ada e ademdl!S a recess%o adiará a.1nda m31s 
2sse d~fjcit ora prev1sto. 

O tr·ó1ebus, r1um momento apont~do co1nu uma ~oluç~cl 
~lternativa ao problema de trasnp(lrtes diantç d~ tlm 

~lladro de re~~triç5es de COI1SUmo enegético podey·i~ vi~ a ser· 
11m outru proble~1a. 

--,:• . 
... ;.: 



PREFEITURA KUHICIPAL DE CAKP!NAS - SETRANSP - DEPE 

CALCULO TARIFARIO PARA O S!STEKA DE TRANSPORTES COLETIVOS ESTUDO TARIFARID FEV/90 - SIHULACÃD 

Hes de Referencia: FEVEREIR0/90 

I - COHPOS!ÇÃO OE VEICULOS 

CARROÇARIAS 

1Jit o r l<~-ii 15!45-Caio 
Vi to r ia-í3í5/51-Caw 
Aivorada-iiiS/45-Cif 
Al vond:;:_-13i5/5i -C i f 
Amel•a-iiS/45-Caio 
Ame 1 B.-í315/5i -Caio 
~rbar:os-11 i S/ 455-Nie 1 son 
Urbanos-13í5/51-lüe lson 
Hgu:a-iiS/45-Thanco 
A9uia-i3i5/5i-Thanco 
T onno-1318:/51-M Po 1 o 
To r l!lo-i i i5/45-H. Po lo 
To r ino-i315/5i -M. F' o lo 
Padron III Scania-CU 
Mor.ob loco - Ql'\ 352 
Monobloco - OH 355 
Padron I1I - B58-3P-Ci f 
F'adron li - Caio 
f'adron I'" " - Vit .3P- Caio 
F'adron CMA - Scania 
Padron - Mon.3P ·· 11B 

Tota1s 

DATA: 19/01/90 Preços Jan/90 
Salario Fev/90 

EBVL VCG TUCA VISCA URCA VBTU TUGRAN RLC TDTAL 

i 
3 6 14 

5 
47 1 

9 1 21 
2 1 4 56 

8 

i2 
1 

7 
17 i7 

41 -o 

i 
5 
3 
7 ,. 

"" 
1 

15 i25 60 117 

15 
3 1 
1 • 

" 
19 15 
37 42 

1 
4 

• 17 " 5 •• '" 
' " 

17 i 

30 10 
s 

148 \16 

' 9 

li 'o 

" i4 35 

5 
6 

i 
40 
19 
56 

i0i 
i92 

12 
17 
38 
2 
9 

35 
i 

29 92 

45 70 

i 
45 
8 
7 

2 

7i4 



I - CHASSIS 

TIPO EDVl VCG TUCA VISCA URCA VBTU TUGRAN RlC TOTAl 

OF iii5/45 - ME 9 10 27 27 48 25 i3 i 59 
üF i3i5/51 - MB 5 " '" 28 85 57 

,, ,, 20 37 381 
OF i3i8i5i - Hll 2 6 8 
0-36.4/352 - hB 4i 3 27 20 92 
0-364/355 - M~ 

K-ii2 Cl - Scan1a ::;<; 

"" 16 51 
B-58-E - VOLVO l5 o 20 ' 
0-~;~-UP MB 2 2 

TOTAIS 15 125 68 ii7 i4B i26 45 íi4 



!I - COHPOSUAO ETARIA OA FROTA 

AliO EBVL VCG TIICA V ISCA URCA VI TU TUGRAH RLC TOTAL 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
'l'7 
" i4 i4 
78 2 3 16 ';é) 

A 

79 i i 5 o 1i --o ;;r; 

80 i 47 ' 4 6 63 " 
8i 4 14 48 i3 38 6 15 i5S 
"'' < 7 ' 1 i9 Oi: ' ' 83 i i0 7 6 i 

,, _, 
84 2 13 11 24 i5 5 ~c. 

n 

85 4 i1 i6 3 5 4! 
86 1 3 !i 1 8 ':)<.'"_ 

" 87 2 i4 7 i i iS 11 73 
88 3 5 36 9 44 i4 Hl 
89190 ' " 3 

,, 
d i i 1 .39 

Tota1s i5 125 68 ii7 !48 i16 45 70 7i4 

Idade Med1a 6,00 7,44 5,16 5, 93 2,99 5. i9 8,76 4,76 5,44 

Fone: Listagem de 09-01-90 - DETRANSP 



i RODAGEM 

mo 

900 X 20 
i000 X 10 
ii00 X 20 

Pre~o ~edio 

"2. - VEICULO TIPD 

IDENTTFICÃO 
Vitoric. -iiiS/45 
Vitoria -1315/51 
Alvorada -iíi5/45 
Aivorada - i3i5/5i 
Arnel ia ·- ~ii5i45 

AMe lia - i3í5/5i 
Urbanos - i1i5/45 
Urbanos - i3i5/5i 
ilguia - íii5/45 
~gu!a - 1315/51 
Torino - i3iB/5í 
Torino - iil.S/45 
íorino - i3í5/5i 
Pa~ron m SciH•B-Ci f 
Mo o oh l oco/OM-352 
Monob loco/Oh-335 
Padror. IIl- 3P- Cif·eral 
Padron :ti 
P::dron III- lJIT 3P - Caio 
Padron CKfl 
h.dron líB 

PNEU RADIAL 

7.665,87 
8.414,35 

!1.438,91 

3.247,46 

CHASSI 
95\.700,96 

1.08!.814,16 
951.700,96 

i.081.824,26 
951.700,96 

L08LS24,26 
951.700,96 

U81.B14,16 
951.700,96 

UB!.S14,26 
i i5i.277 197 

951.700,96 
1.081.824,26 
!.866.344.40 

2 063.956,41 
2 063.956,41 
1.063. 956' 41 
i.B66.344,40 

111 - COHPOSIC!O DOS PRECOS 

PNEU DIAG CAMRA 

4.986, 00 
6.!63,81 
8 480,0! 

5.411,74 

340,78 
435,33 
481,80 

358,08 

CARROÇARIA 
844.470,00 
874.350,00 
844.475,59 
874.351,94 
844.470,00 
874 350,00 
723.559,06 
757.608,91 
842.303,58 
871.3!1,\4 
70í..2í4,40 
677.526,73 
70í.214,57 

i 053.058,82 
2 134.281,16 
2.139.466,83 
i 045.396,73 
1.730.530,00 
i 730.530,00 
i. 730 . 530 ' 00 
2.579 .7B2,3íl 

PROTETOR 

230,90 
280,90 
389,65 

294, i5 

TOTAIS 
í. .796.170,96 
1.956.174,26 
1.796.176,55 
i.956.i77,20 
í.796.i70,96 
1.956.174,26 
1 675.260,02 
1.839.433,17 
1.794. 004' 54 
! 954 136,40 
1.852.429,37 
1.629.229,69 
1.783.038,83 
1 9!9.403,11 
2.134,232,16 
2 139.468,83 
3.1~9.3.53,34 
3.794.486,41 
3.794.4B6,4i 
3.596.874,40 
2.579.71l2,3B 

RECAPAGEtl 

1.419,14 
2.888,53 
3.434,97 

2.55i,79 

N" iie1culos 
' 

40 
i7' 
56 

10~ 

192 
_2 

_!.2 
_27 
_38 

c 

9 
JC - " 
0 

00 
'" 
_i 

'" _,., 
_2 
7 -

_25 

' _c 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Preço Med1o do Veiculo Tipo. 2.100.870,63 



PRECO HED!O DO VEICULO POR MODELO 

Modelo Com Rodagem Sem Rodagem 

iíonohloco/encarrorado " L926.797,46 i.B94.B3ó,7B 

Padron 3.355.397,94 3.301 621,14 

Veiculo Tipo 1.!00.870,63 1166.15!,68 



IV - PROOUCAO DAS LINHAS 

HES/ANO PASSAGEIROS ECONUKICOS QUILOHERAilEH IPK 

DEZ/88 l3 102.166 4 049.464 3,24 
JAN/89 13 109 872 4.246.836 3, ii 
FEV/89 i2.ê40 905 3.733.101 3,28 
MAR/89 12.755.477 3.819.193 3,34 
4BR/89 13.933.016 4.20i.42i 3,32 
MAiíB9 13.011.648 3.996.951 3,26 
JUN/89 14.183.323 4.394.488 3,13 
JUL/89 13.590.363 4.141.508 3,21) 
SET/89 13.799.9i3 4.193.055 3,29 
OUT/B~ 15 086.540 4.333 774 3,46 
NOV/89 13.703.748 4. i 56_ 933 3,30 
IIEZ/8~· 14.192.839 4.161.700 3,35 

Tot<us 161.9!1.711 49.619.414 

V - CALCUlO 00 IPK 

VALORES DOS ENCERRANTES DOS HESES DE , OEZ/08/DEZ/89 

PASSAGEIROS ECONOHICOS i62.9iG.7i2 

QUILDMEROS 49.619.414 

LP K 3,2825 



~ag, 07 

KES/ANO KH.REAL. FR.EFET. PHH!e FR. TOTAL PHHft 

DEZ/88 4.049.464 611 6.034,97 190 5.i25,9e 
JAN/81 4.146.836 665 6 386,22 770 5.515,37 
FEV/89 3.733.101 6'" ·' 5.514,18 776 4.810,70 
HAR/f!CI 3.819.!93 67'1 

" 5.641,35 760 5.025,25 
ABR/89 4.101.411 688 6.106,72 761 5.513,68 
Míti/87 3.996.951 681 5.869,24 761 5.245,3~ 

JUN/89 4.394 488 688 6.397,34 752 5.843,73 
JUL/89 4.242.508 691 6.139,66 736 5.764,18 
SET/89 4.193.055 670 6.258,29 739 5 673,96 
üUT/8'1 4 333 774 659 6.576,29 733 5.912,38 
NOV/89 4.156.933 656 6.336,19 718 5.710,07 
DEZ/89 4.16i.710 645 6.607,19 733 5.814,05 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOni:~ 49.629 424 

ftiM o SOMA PMMfe I OTDE. 11ESES o 6.154,86 
PMH = SOMA PMIHt i QTDE. MESES = 5.496,23 

73.858,33 65.954,72 



VI - COKPOSICIIO DA FROTA 

Faixa Etaria 

S a 01 anos 
!i a 02 anos 
~2 a 03 anos 
03 a 04 anos 
!4 a 05 anos 
05 a 06 anos 
06 a 0? anos 
07 a 08 anDs 
iB a 09 anos 
09 a i0 ano·~ 

i0 a i i a.nos09 a i0 anos 
!! a 12 anos 

+ l.2 anos 
F rata 
Frota Total 
Frota Efetiva 

l RüDI\GEM (PRECO HEDIOl - N:CZ$ 

- Pne-u. 
- Camara 
- Protetor. 
- Recapagem 

Veiculo Honobloco/Encarrocado 

8247,46 
358,08 
294,15 

. ........ 255i,79 

li 
52 
?i 
25 
40 
74 
14 
i9 

i 58 
63 
36 
8 

14 
594 
714 
661 

VII - PRECOS UHITARIOS 

2 PREGO MEDIO DOS VE!CULOS - NCZI 

Horlelo 

~onDbloco/ Encarrocado 
Padron 
Vew!lo Tip.o 

3. CühBUSTIVElíOLEO 

- Combushvel 
- Oleo Hotor 
- Oleo Caixa .. 
- Oh·o Diferencial 
- Fituílo Fre1o. 
- Graxa 

Preco Veiculo Novo C/ Rodagem 

.. 5,0600 

.39,0926 
i3i f 2421 
.44,2837 

. ............... 152,6379 
.. 81,8401 

1.926.797,46 
3.355.397,94 
2.100.870,63 

HCZI/L 
NCZIIL 
NCZI/L 
NCZI/L 
1'/CZ$/L 
NCZ$iKG 

Veiculo Padron 

29 
59 
1 

5 
i 

14 
i 

110 

Preco Veiculo Novo s/ Rodage11 

1.894.836,78 
3.30i.62l.,i4 
2.066 251,68 



~. SALARiflS MENSAIS - NCZ 

SAL AlUO 
- Motorista 9 335,62 
- Co!Jradores 6.253,48 
- F1scal 8.264,38 
- líanutenpio 7.561,20 
-Admini strao;:ão 

5. OUTF:OS 

- Seguro Obrigatorio 
- TRU 
- Custo de Processamento 

FATOR RED. 
0,8527 
0,8442 
0,9565 
0,BB0i 

l32,B4 NCZI 
NCZI 
HCZI 

SALARIO CONSIDERADO IND iH E. + ADIC 
7.960,46 1,i7i2 
5.279,19 i,i602. 
7.904,88 1, i066 
6.654,61 i,i2.79 

VIII - VALORES E INOICES ADOTADOS 

Ko 
Km 

i - Quilometragem Total/mes percorrido 
2 - Qu:lometragem líaxima/mes percorrido 
3 - Vida util Rodagem - Pneu Radial 132.955,93 Km 

~ - Coeficiente de Consumo (cor.bustivel/oleos/lubrificantesl - lndices do K6S 
- Combustivel 0,3651i 1/Km 
- Oleo Hotor 0,00510 l!Kn 
- Oleo Caixa 0,00043 l!Km 
- Ol~o Dif~r~nc1al 0,00043 1/Kn 
- Fluido Freio lb,'a00i3 1/Km 
- Graxa 0,000ií Kg/Km 

5 - Fator de Utilização ífuncionario/veiculol - Indices KGS 
- Motor1sta 2,22 
-· CotJrador 2,42 
- Fiscal 0,25 
- Manut~nção 0,68 
- Admlnstra~iío 0,0718 (indic~ sobre a t1assa salarial) 

6 - Encargos Sociais 5B,i8X 
7 - F·~~as t' Acessarias· 1nd1ce = 0,00447 

IX - CALCULO DO PRECURSO HEDIO MENSAL - PHH 

PKH {f r. efet. i ~ 

PHM ( fr tob.l) = 

Quilometragem Total/mes 
PMM ~ -------------------------------------- Km/Veiculo 

Frob. 

6 i54,86 
5.496,23 

) SALAR!Q TOTP.L 
9 323, 9:; 

6.i24,9i 
8.747,54 
7 505,73 



pag l~ 

X - CALCULO DO CUSTO PADRÀO VARIAVEL 

í- Combustivel/Dleos/Lubri-íicantes 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Item Consumo Preço Unitário(NCZ$/1) NCZ$/Km 

Combust í ve 1 0,365i1 5,06 i,B50~ 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
01 eo Motor 000510 39,09 0,1994 
Oleo Caü:a 0,00043 i3i,24 0,0564 
Oleo Dot-~rencial 0,00043 44,28 0,0190 
Fluido Frno 0,00013 151,64 0,0198 
Graxa 1,00011 80,84 ~,0089 

-----------------------------------------------------------------------··--------------------------------------------
Total Wleos/lubriticantes) 

2 - Rodagem 

Quantidade Preço Unitario ( NCZ$ l 

f'neu 6 8147,4601 
Camara 6 X 2,97 358,0850 
Protetor 6 ){ 2, 97 294,i5ii 
~ec<~pagem b X 2,97 1551,7887 

Pre~o Total Rodagem 

Preço Tohl da Rodagem 
Custo/Quilometro " ---------------------------- = 0, 7945 NCZ$/Krn 

IJida Util Rodagem 

3 - Pe~as e Acessôrios 

Peças e Acessórws = Indite x (Preço Veiculo Tipo Novol = 1,5006 NCZIIK• 

4 - ~;esumo do Custo Padrão Variável 

Combustível 
óleos Lubnficantes 
Rodage!l 
F'E•;as e Acesscinos 

NCZl/Km 

L8475 
0,3036 
0,7845 
1,5006 

0, 3036 

Preço TotalíNCZ$l 

49484,7608 
63Bi ,0740 
524í,77í7 

45472,8753 

i06SB0, 4817 



1 - Depred::.<o;ão Mensal dos Veiculas 

faixct Cot·füientE· de De~reCiadío 
Et~.ri<! Honaú 1/Enca Padron 

XI - CALCULO DO CUSTO PAORIO fiXO 

Monob loco/Encarroçado 
N"Onibus Depre:uatão 

Padron 
N"ünibtts De-prena,ãc 

-----------------··---------------------------------·--------------------·--------------------------------------·----·-· 
~ - 01 

0i - 02 
~2 - 03 
03 - 04 
14 - 05 

06 - 07 
07 ·- 06 
'08 - 09 
09 - i0 
i~ - i1 
ii - 12 

Total 

i},0í4815 
0,012962 
0,011í1i 
0,009259 
0,007407 
0,005555 
0,003704 
0,00iB52 
0,000000 
0,000000 
0,000000 
0,000000 
0,0000!0 

Preç:o Veiculo s/ Rodagem íNCZtl 
DeprE:'Cla~ão íNCZ'S/VeitUlo K Hes) 

0,019256 
!,009402 
0,009547 
0,007592 
0,006838 
0,005983 
0,005128: 
0,004273' 
0,003419 
0,002564 
0,0017!4 
0,000855 
0,001000 

2 - ~:ernl!nent:ao mensal dos Veiculas 

Fa1xa Coeficiente de Depreciação 
HonctJl!Enca Padron 

\l - ~1 0,010001 0,010000 
01 - 02 0,009111 0,008769 
02 - 01 0,006667 0,607641 
03 - 04 0,005333 0,006615 
04 - 05 0,004211 0,005691 
05 - 06 0,003333 0,004872 
06 - 07 !,001667 1),004154 
07 - 08 0,002122 0,003538 
08 - ~9 0,001000 0,003016 
09 - i0 0,002000 0,002615 
i\i - ii 0,001!00 0,001307 
íi - 12 0,002000 0,0021.0~ 

' '" ~ H: 0,001000 0,001000 

Total 

Preç:o Vdculo si rodagem (NCZ$) 

RrlilU~tn~ão (NCZB/Vemtlo x Hes) 

10 
52 
71 
25 
40 
74 
24 
19 

158 
63 
36 
08 
14 

594 

0,1482 
0,6740 
0,7899 
0,2315 
0,2963 
0,4iii 
0,0999 
0,0352 
0,1000 
!,0000 
0,0000 
0,000; 
0,0000 

2,6740 

1.894.836,78 
ii.:372,63 

!íonob locoiEncarroçado 
N°0nihus Deprecia~ão 

10 0,1000 
52 0,4275 
71 0,4734 
25 0,1333 
40 0,1689 
74 0,2466 
14 0,1640 
í9 0,0422 

i 58 0,3160 
63 0,1260 
36 ~,0720 
iS 0,0160 

14 0,0280 

594 2,2140 

1.926.797,46 

10,11!,70 

29 
59 
02 
00 
00 
05 
01 
00 
00 
00 
00 
14 
00 

110 

0,2974 
0,5547 
0,1.H7i 
0,00/ê0 
0,0000 
0,02:99 
0,0051 
0,0000 
0,0000 
0,0000 
0,0000 
0,0205 
0, 0000 

0,9248 

3.30i.62i,i4 

Padron 
N"ünibus DE·prt:cia~ão 

29 0,2974 
59 ~,5i74 

01 0 ,0i53 
00 0,0000 
00 0,0000 
05 0,0244 
01 0,0042 
00 !,0000 
00 0,0000 
00 0,0000 
00 0,0000 
14 0,0504 

'' 6,0000 

l10 0,90í6 

3.355.397,94 



3 - Despesa Mensal com Pessoal 

Cat ego r 1a Salàrio (NCZ$) 

Motorista 9.323,32 
Cobr~.dor 6.i24,9i 
Flscai 8.747,54 
Hanute~.cao 7 505,73 
Mdlllinlst~ação 

4 - OLttros itens do Custa Fixo 

Ite:~s 

Depre:cnção Mensal Máquinas,Instalaç:.Ões e fquip 
Rrmttnrrado ilensal A1moxari fado 
Remunerado Mensal Instalações e Equipamentos 
Outras Despesas 
Seguro Obrigatôric 

5 - Cusb1 de Prcces"õamento 

Fator Utilização Encargos Socia1s Total 

1,11 i ,5818 32.739,7241 
2,42 i,58i8 23.445,8912 
1,15 1,5118 3.459,2144 
0,88 i,58i8 18.447.8611 
8,0718 5.032,6552 

Salário Total (NCZ$/Veiculo x Me:s) = 75.115,3461 

Coeficiente 
Pre~o Veiculo 

Tipo (NCZ$) (NCZMiVeiculo x Mes) 

8,008108 
0,000230 
0,008118 
0,001475 

1108 870,63 
2.100.970,63 
2.100.879,63 
2.100.870,63 

210,0B7i 
483,2002 
231,0958 

3.098,7842 
íi,0700 

Custo de Process,amento = 0,00 NC"Z$/Veiculo x Hes 

6 - Rt·'iumo do Custo Padrão Fixe 

Item 

Deprec1<1do 
Rerntt!leração 
Pesso~1 de Opera}ão e Manutenção 
Despesas Ad,unlstrativas 
Custo de Processamento 

NCZI/Km 

1,1033 
1,9740 

12,2059 
0,5853 
0,0000 



PREFEITURA HUHICIPAl DE CAHPIHAS 
SETRAHSP - SECRETARIA DE TRASHPORTES 
Considerações 

Sa!ános " 55X \If'C Fev/90) 
Pn::ços AtLializado'i p/ 22/0i/90 
Dados üperanona1s: dez/BB a deziB9 

Iten·; 

Custos IJari<lveis: 
Combustível 

Oiecs/Lubri hcantes 

Rodageiil 

Pe~as E· Acessórios 

Sub-Total 

Custos Fixos: 
Depreua~ão 

f<~m@era~ão 

Pessoal de Operado e l'iamtten~ão 

Despesas Administrativas 

Custo de Processamento 

Sub-Total 

CUSTO TOTAl 

NCZ$/Kiil 

i,8475 

0,3036 

0,7845 

1,5006 

4,4362 

2,i033 

i,9740 

12,2059 

0,5053 

e,0e00 

ió,7S84 

pag. i3 

PLANILHA TARIFARIA 

X Custo NCZ$/Tarifa 

s '71)43 0 0:7"d 
''" ,J ' 

1,4303 0,0942 

3,6962 0,2435 

7,0702 0,4658 

20,90ii i,3769 

9,9097 0,6518 

9,3005 0,6127 

57,5080 3,7885 

2,3806 0, i5ó.a 

0,0000 0,ií000 

79,!989 5,1\19 

------------------------------------------------------------------------------------------------------·--------------

I.P K 3,2825 

Tarifa sí ISS 6,4659 

h ri f::!. r;,/ ISS 
+F in soe ;.a J+PIS 6,5878 



CONCLUSbO 

O cr·esc1menrt:o econBmico e populacional por qu~ 
passou Campinas, exerce11do a regi~o um far-te atrat:lvo 
m1grat61··1o, or1de se agrega um contingente populacior1al de 
baixa r·enda que vem em busca de oportunidades de trabal~\O, 

aLabO(l gerando um forte ffi(JVimento especulativo pc1r parte da 
cap1tal imcb1li~rio ,ou seja, primeiro as gra11des empresas 
precisa11do de novas áreas para suas int:alaç5es, necessidade 
de arens para o com~rc1o e também para hab~taç5cl 
,-0sultandu numa enorme demanda por terrenos que beneficiavanl 
C) cap1tal mercantil_ 

A domi11açio do capital imobiliário resulta na 
gcraç~o de uma malha urbana muito extensa e desco11tín(1a, cc)m 
11ma enorme periferia carer1te cabendo ao poder pJblico, que 
~ conivente can1 este processo arcar com os custos crescente·~ 
desse processo de ur·bani~a~~o. 

Em Campinas ncta1n-se enormes entre 
r·es1oes de urbanizaç~o antiga e a perifer1a que 
!ocali2ada cada ve2 mais distante do centro, onde 
enr:ontram estabelec:1mentos banc~rios de comdl-clo 

O espa~o so+re do 

se 

imobiliário especulativo com o processo de verticalizaç~o P 

horl~~ontalizaçio da c:idade. 
Esta questio irlter·e!;sa para o transport2 uma vez 

que a periferia cada vez mais distante do centro onde se 
e11contram conc:entr·ados estabeleciemntos comerclaJs R d~ 

l~erviços gera uma crescente demanda por· trasnporte 
coletivo,principalmente nos horár1us de p1co e prati(:amente 
com pouco movimento no restar1te do dia, o que implica ne 
d~wi11u1~io do n~mero cte Bnibus nessas linhas. 

e a rRgiâo sudoest:e de Campinas principalmRnte a 
•1u~ abr:~ga a popul~~âo de mais ba1xa r·enda, que se util~~a 
cie 6r1ibus a ~-eyiàcl de maior crescimento do munLcÍplo e sua 
liga~ic co1n o centro e feita pelos corredores Amorelr·as, 
John Bo~d Dunlop, corredor para o Distrito Industr·ia1, 
estrada de Santa L~cia, no entanto o alorlQRm~nto das 
dist&ncias aos noveiS bairros criado!i torna necessir1o se 
r·ealizar a baldeaçio de 611ibus o que impl1ca em ma1or tempo 
de viagem. 

Portanto a questio do trasnporte coletivo passa 
Pelo processo como se detl o pvoprio de senvolviemtr1o da 
reg1âo de Campinas, com a ex1stincia de vários eixos de 
e>(parll~io com um c:entro valclrizadc comerr1almente, sem q11e 

ocorresse um planeja1ner1to urbano organizado, gerando u1n~ 

c:rescente demanda per trar1spo1·te coletivo para SE fazer o 
deslocamento trabalho-serviço-coln(rcio. 



Au analtsarmas a que~tJu da pol1t.1cn 
',_: r a 1 i ~:;I', .. ,., .. t- <'.'. ·•.•.. ..-:• c.>" r..'. , •• ,., ,·.·, 1, 1 , •.... ,.,' ,··.·, ··'· 1 .. ,·1 " .•. ·, ''·'· 1. , •1 .. .1 - ~ ~~ l J ~~-~e a bUa corr2 a~acl 

modo como se deu a adequaç5o desse s0tor ao prnce1~~~~l 
a~ui~ulaçSo de capital, verlficando-se que num mon1ento de 
ct·ise energ0tica comhL1stivel fóssil petróleo ) tJuscou-s 2 
u1na alteraç~o da matriz de tr·asnpcrtes, 1ncent1Val1do-s~ 
1no(Jalidades poupador·as de c:ombustivel, o tra11spo~te (~olet: 1 va 
qus no entanto redltrldaram num fracasso 11ma ve~ que o pais 
rfl('o·r·~;Jult;<''lT"<':\ nu1m:1. c:r·:i_~:;e econôm:i.c<·:1., com cl<-:::v<':l.d<:J.~:- t<-:l.i<<.;l_;:; 

:.·.nfl;;tcion;;\r·:t::'l::; i.i:' um pr·oce~;~;o r·ec(~·::;~:;:i.vo, com c:nr·t:c;=; di-:o· 
d .i. 'ii 1:) \;' n <:l:i. o~" (-;·, '.·J· ,'··.>. • •• '', 1.·. 1• .. •.·.· .. .,· ,., v ., ., i·> ., 'l ,- ··r--,,., J 1 ,. ·1 ' ' 1 "' . . ....... ·····" r :J····.:,(-o- a r· E·<:,_ :L~c-:<:i.ç:<:~n •: e 
mudanças~ deixando num completo abandono nov~mente a c1uestâo 
elo; transportes colet:~.vas u~bar\Os. 

A5 prefeituras, 110 entanto 1 necessitam de recur·sos 
dt':\ Un.i.i{o (~.· 90Vi-:.'r-n<:'\lrlf:'nta:i.~;; P"l.r·H invest:lmento:.o; n;;·! :::~r·ea d(,:-
trasnportes e também passam por crises finan!:eir·as o que 
tambim impl1ca em cl1zer que mttito!; de sellS planas pard a 
-:':<r(:::;:\ de 
:--cc:u.r··:::.oE, 
·=:;:i. t tt~\ç: ~to 
e l (-:-:· v ;·,;_ d o ~:; . 

trasl·\portE!i ficam 
tornando com o 

l'iece~-;~;itanclo 

1'\D P~ipe1, 
pa~~~~:;~r do 

~l. r- qu :1. v<::\d o~:; 
t E·lnp D l'll<;i, .i,~:; 

tnvr:.:~;:;t Lmentos 

<'\ e <:; p <:-~ r ,.,\. cl r::;· 
c ,.,, c'i t o c ,.,\ ~-:1. 

v o;:::~:,: m <:·\:o ~:; 

r:w <':1.11 ;·,\ 1 i ~:; r-1. r· tll o ~'; ~~ ~:; e m p r fi·'!:> a ~• o p ('-~ ·r ,,., d o r· :,;1. ~; cl o ~-;; :i ,,~ t (:.; m ,.,., 
r1otamos a car&ncia ele 6r1ibllS, 8nibus novos e elevadns cu!stos 
com o ppssoal de C)peraç~u e manutenç~o (da ordem de 60X ), 
donde <:;E- cnnc:lt\i qu~~: sel-d. nece:5sár.i.cJ mod(·e:rn:l;;r.a•· (.'l ::;:l::;tt:'nl;;'- de 
~-ra<~;nport:e-;-,, ,-,tt:, .. ;·,"tvé!c~ de catr-acal:> E-:1.:-~tbn:i.c:as, como o met:rb, ('·' 
aos PO!ACOS :tr alocando essa m~o de obra (cobradores) 001 

outros servi~os, como por exemplo a venda e pass€5. 
Cabe tamb~m a prefeitura fazer realmente w 

ger~nc1~mento do s1stema e remiAne•··a•- as pmpresas por· 
4t1ilam~tro rodado, j_c:lusive con1 a cr1aç~(1 da Cin1ara de 
Lomp€;-ns<:~ç:hc! T~-,l"':i.f::,\r·:i.<:"\ 1 t.nrn~1ndo m<:i.:i.~:; t.tn:i.fol"·lne a 
opel·aciorlallzaçâo do !sistenta E r1âo pelo indice dE 
p,-,._~,;~:;;··\!~t:'::l.l"O~.; tl--~_\1'\~.;portaclo~;,, o que :i.mpl i c~\ em d:i.:c;(-:~r- qtH::· 
r-Eml1nerar1do-se as empresas pele quilontetro rodado ser:ta unt 
.l.llC~C:tlt::I.V(.) P~\r·::;, ~:IUE ~~e coJ.nc"i:'IS>SE·: l.\111 lll<:i:Í.or· l"lLÍIII~.':"f'O de fln:i.bl.t~:; 

nas l1nhas (aumento ele quilometragem r·odada), entb!Jra n~o se 
possa esquecer que havev·iant mu1tas discuss5es a respeito de 
quanto c:t1star1a o quilom~tro rodado 

Um r1ovu modelo de ope1·acionali2açfuo do sistem~ ele 
tr·un,&porte col~tivo, atrav?s da COilStru~io de termltlaJ.S 1lE 
:Lnte.(:Jr·;:;ç:i-iío em d:Í.V(:,:r-<:>0~:> p01·1to~:; da cid"i:\d~;:, de modo a pl:,;l""lflitir· 

a integraçâo tarifiria mn1s a cor\struçio ele co1·redor~s 
exclusivos par-~ Snibus, d1mir1uindo Q te1npo e viagem, atravé 
sJe un1 tráfego mais ''l1mpo'' e ccJm a integraç~o dos VL .. 
Veículos L.eves Sobre Trilhos), ser1am apontados romo uma das 
soluç5es de curto-prazo e que n~o representaria gastos táo 
vultuo~os numa ~poca de poucos• Y'0cursos 

Quanto a criaçáo de un1a empresa mur\j.ci~,al de 
trasnport~s cre:Lo que 11%0 seja tlma boa sn1ll~io par·~ c1 
s:Lstem~, uma vez que re!~ultaria em ma1ores dispêndio!; C(~m a 
folha de pagamento da prefeitura e maior r\ecessidade de 
verbas ll importante ser:La que a prefeitut·a fi~ssse ll 
ger-er1c1amento do s1stema e desse cont1nuidade ao proc~sso de 



investimentll'~ sm infra-~strutura v1ir1a, l.1Jm corls1.r·u~.~~J de 
tprminnl.~ de integraçào tarifár·tia Plll·~ Uill n1ethc·r· 
•1~serlvolvlmento dcl sistRma P logicame11te et~ta q(Jest:ao r·e·:a:L 
na nec:ess~.dade de recur·sos governamentais e federai~~-
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